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Ilustríssimo Senhor: 

Estamos encaminhando a V.Sa., em anexo, a pro 

posta para o Projeto Processamento Distribuído i Distancia da Informa 

cão. 

O programa de pesquisas aplicadas descrito na 

presente proposta, foi desenvolvido tendo em vista as diretrizes e me 

tas do Plano Basic° de Desenvolvimento Científico e Tecnolggico - PBDCT 

(1973/1974), aprovado pelo Decreto N9 72.527 de 2$ de julho de 1973. 

Trata-se do desenvolvimento e adaptação de no 

vas tecnologias para a exploração eficaz de recursos de computação - es 

pecialmente equipamento e software - cuja aquisição tem representado 

despesas volumosas para o pais, bem como para o preparo e treinamento 

de pessoal capacitado que possa conduzir o Brasil a um estagio mais 

avançado na tecnologia do processamento ã distancia da informação por 

redes hierarquizadas. 

Especialmente, nosso prchato se enquadra nos 

itens 111.2 - Atividades Espaciais - Sistema de 1r1eprocessamento;V.3 

Programa Especial de Tecnologia Industrial - Tecntrogia de Computadores, 

VIII - Projetos Prioritírios - Informatica (Caricia da Computação e Cen 

tros de Computação); e IX.4 - Nova Tecnologia deEstatística e de Infor 

mítica - Banco de Dados. 

Limo. Sr. 

Dr. Militar Figueira Ferrari 

DD. Chefe da Divisão de Cooperação Cientifica e Macnolggica 

Banco Nacional do Desenvolvimento Econgmico 

Av. Rio Branco, 53 

20.000 - Rio de Janeiro - GB  



PRESID£N0A DA REPÚBLICA 
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
55* SM doa Compos - Edoclo da S. Pauto • Brod! 

Cont.: Of. 382/74-DG 	 2. 

Consideramos os problemas e idgias aqui descri 

tos como de suma importãncia para o país, pois seus resultados se refle 

tirão na eficigncia com que informaçães custosamente armazenadas serio 

utilizadas. Seu efeito multiplickivo, embora difícil de ser medido ou 

estimado por sua pr5pria natureza temporal aleatõria, jã foi comprovado 

em países mais desenvolvidos. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a V.Sa. 

nossos protestos de elevada estima e distinta consideração. 

-a-47 
Fernando de Mendonça/ 

Diretor Geral 

JEB/mpc. 



1 - A PROPONENTE 



1 - DENOMINAÇÃO 

CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS (CNPq) 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (INPE) 

COORDENADORIA DE PESQUISA DE ANÁLISE DE SISTEMA E COMPUTAÇÃO 

PROJETO: PROCESSAMENTO DISTRIBUIDO Ã DISTÂNCIA DA INFORMAÇÃO 

2 - ENDEREÇO 

Caixa Postal, 515 

Av. dos Astronautas, 1758 

12.200 - São Jos& dos Campos 

Estado de Sio Paulo 

Telefone: (0123) 21-8900 

3 - RESPONSÁVEL PELO PROJETO 

Diretor: Dr. Fernando de Mendonça 

Coordenador: Dr. Celso de Renna e Souza 

Av. dos Astronautas, 1758 

12.200 - São Jose dos Campos - SP 

Telefone: (0123) 21-8900 



4 - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A Comissão Nacional de Atividades Espaciais, foi criada pelo de 

creto n9 51.133 de 03 de agosto de 1961, e transformada pelo de 

trato n9 68.532 de 22 de abril de 1971 em Instituto de Pesqui 

sas Espaciais (INPE. 

O INPE, subordinado ao Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) í 

uma instituição cientifica que se dedica ao desenvolvimento do 

programa espacial Brasileiro no ãmbito civil de ncardo com cri 

entação da Comissão Brasileira de Atividades Espaciais (COBAE). 

Sua estrutura organizacional pode ser vista pelo organograma 

apresentado no Anexo 2 - Vol. III. Este organograma í do tipo 

matricial mais conveniente para organizaçães como c iNPE que se 

caracteriza pela exisancia de projetos. Esta estrutura permite 

a flexibilidade na utilização dos especialistas nas diversas 

areas. 



5 - ADMINISTRAÇÃO 

NOME CARGO NO INPE 
DESDE 

1. Dr. Fernando de Mendonça Diretor Geral . 1963 

2. Dr. Luiz Gylvan Meira Filho Diretor Cientrfico 1963 

3. Eng. Gladiolo Marotti Fernandez Diretor Administrativo 1969 

4. Eng. Jorge de Mesquita 
Chefe do 	Departamento 
'acoito. 1968 

5. Dr. Plinio Tissi 
Chefe do 	Departamento 
de Pesquisas. 1970 

6. Dr.Ricardo Antonio Ribeiro Palmeira 
Chefe da 	Divisão 	de 
Ensino. 1972 

7. Dr. Clovis Solano Pereira 
Chefe da 	Divisão 	de 
Laborat6rios. 

1968 

8. Eng. Iberã L. Ronchetti Teixeira 
Chefe da Divisão de Anã _ 
use e Processam.Dados. 1967 

9. Eng. Lubnen Name Moussi Coordenadoria de Pesqui - 	— sa de Comunicaçoes. 1971 

10.Eco. Rede Antonio Novaes Coordenadoria de Pesqui — sas de Rec. Naturais. 1971 

11. Dr. Celso de Renna e Souza 
Coordenadoria de Pesqui 

— de Anílise de Sistemas. 1974 

6 - ADMINISTRAÇÃO TÉCNICO-CONTÃBIL 

NOMES QUALIFICAÇÃO 

1. Eco. Antonio Furtam Netto Chefe da Divisão de Economia e Finanças 

2. Eco. Jos6 Elias Baruel 
... 

Chefe da Seçao de Orçamento 

3. Joio Batista de Março 
_ 

Chefe da Seçao de Contabilidade 

4.Eco. Eve Eni Moreira Santos Cenzi Chefe do Planej. e Controle de Programa 

5. Ismãria Ribeiro Teixeira Chefe da Tesouraria 



7 - QUALIFICAÇÃO TtCNICO-CIENTÍFICA 

7.1 - RECURSOS HUMANOS DISPONÍVEIS: NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO E REGIME 

DE TRABALHO. 

A - PESQUISADORES DO INPE  

ORIGEM E 
NÍVEL 

REGDI DE 
TRABALHO 

NACIONAIS ESTRANGEIROS TOTAL 

Ph.D Ms.0 GRAD. TOTAL Ph.D Ms.0 GD. TOTAL 

1. Tempo Integral 

2. Tempo Parcial 

16 

18 

34 

21 

184 

- 

234 

39 

21 

- 

16 

- 

4 

- 

41 

- 

275 

39 

TOTAL 34 55 184 273 21 16 4 41 314 

B - PESSOAL DE APOIO 

UALIFICAÇÃO 

NÍVEL 

TÉCNICO ADMINISTRATIVO TOTAL 

TI TP TOTAL TI TP TI TP TOTAL TOTAL 

1. Nível Superior 52 - 502 12 

m
e

i 	
1  

15 67 

2. Nível Mediu, I 105 21 126 31 31 157 

3. Nível Mãdio II 51 - 51 22 22 73 

4. Auxiliares 107 - 107 171 171 278 

315 21 336 236 3 239 575 



7.2 - RECURSOS HUMANOS: ROTATIVIDADE DE PESQUISADORES  

7.2.1 - PESQUISADORES EGRESSOS, SEGUNDO O DESTINO  
A - ENTIDADES LOCALIZADAS NO PAIS: ANO 1974  

DESTINO 

NIVEL 

UNIVER 

SIDADES 

OUTRAS ENTI 
DADES DU 
PESQUISA. 

OUTRAS ENTI 
DADES DO doi 

°.  VEM 	- 
TOTAL 

1. DOUTORES 

.--1  IN
 	

irl 

1 - 2 
2. MESTRES 8 2 21 
3. GRADUADOS 12 6 35 

TOTAL 8 21 8 58 

B - ENTIDADES LOCALIZADAS NO EXTERIOR: ANO 1974 

--... 

NÍVEL 	

DESTINO UNIVER 

SIDADES 

OUTRAS ENTI 
DADES D l-  
PESQUISA. 

OUTRAS ENTI 
DADES DO GU .._ 
VERNO. 

TOTAL 

1. DOUTORES - - - - 
2. MESTRES - - - - 
3. GRADUADOS - - - - 

TOTAL 

PRINCIPAIS RAZÕES DA SAÍDA DE PESQUISADORES 

1. Demissão por não se encontrarem a altura do gabarito necessãrio para o 

desenvolvimento das atividades de pesquisas. 

2. Competição salarial das entidades privadas. 

3. Regime trabalhista nio amparado pela C.L.T. 

4. Problemas de ordem particular que obrigam mudar-se para outras cidades 



7.2.2 - NOVOS PESQUISADORES ADMITIDOS, SEGUNDO A ORIGEM 

A - ENTIDADES LOCALIZADAS NO PAÍS: ANO 1974 

ORIGEM 

NrVEL 

UNIVERSI 

DADES, - 

OUTRAS ENTI 
DADES Dg 
PESQUISA. 

OUTRAS ENTI 
- DADES DO GO - 

VERNO. 

EMPRESAS 
PRIVADAS TOTAL 

1 - DOUTORES - 1 	
•
-
•
 to

 

._ 

2 - MESTRES 2 - 
_ 3 

3 - GRADUADOS 97 8 11 121 

TOTAL 99 6 8 11 124 

B - ENTIDADES LOCALIZADAS NO EXTERIOR: ANO 1974 

ORIGEM 

NIVEL 
UNIVERSI - 
DADES. 

OUTRAS ENTI 
DADES DE 
PESQUISA. 

OUTRAS ENTI - DADES DO GO 
VERNO. 	- 

EMPRESAS 
PRIVADAS TOTAL 

1 - DOUTORES 

2 - MESTRES 

3 - GRADUADOS 

(1
)
  

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

c
l
 0

1
  

1 
r-1

 

TOTAL 15 - - - 15 

DESTACAR AS CAUSAS DO AFLUXO DE PESQUISADORES 

1 - Atividades de pesquisa de atual interesse para o desenvolvimento sgcio-
econamico do pais. 

2 - Temas de pesquisa bastante desafiantes e dentro de tecnologias modernas e 
avançadas. 

3 - Disponibilidade de recursos materiais e humanos 



7.3 - RELACIONAMENTO DA PROPONENTE COM OUTRAS ENTIDADES INCLUSIVE EMPRE 

SAS PRIVADAS NOS ÉLTIMOS CINCO ANOS. 

A - CONVÊNIOS DE COOPERAÇÃO CIENTIFICO-TECNOLÓGICA 

CONVÉNIOS COM ENTIDADES PERTENCENTES A UNIVERSIDADES  

   

1. DO PAIS 1.1 DO EXTERIOR 

   

CONVÊNIOS COM ENTIDADES INDEPENDENTES DE PESQUISA 

DO PAIS 	 DO EXTERIOR 

CONVÊNIOS COM EMPRÉSAS PRIVADAS 

DE CONTROLE NACIONAL I - 	 I 	DE CONTROLE ESTRANGEIRO 1 	- 	1 
CONVÊNIO COM OUTRAS ENTIDADES POBLICAS DO PAIS  

   

3 MUNICIPAIS 1-1  FEDERAIS 15 ESTADUAIS 

CONVÊNIO COM OUTRAS ENTIDADES NO EXTERIOR 

25 

B - CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS  

EMPRESAS PRIVADAS  

DE CONTROLE NACIONAL 
	

8 
	

DE CONTROLE ESTRANGEIRO 

ENTIDADES PÚBLICAS DO PAÍS  

  

7 

   

FEDERAIS ESTADUAIS MUNICIPAIS 

  

      

7 

ENTIDADES PÚBLICAS NO EXTERIOR 

ESTRANGEIRAS 
	

INTERNACIONAIS 



8 - DESEMPENHO CIENTZFICO-TECNOLóGICO  

8.1 - PROJETOS DE PESQUISA JÁ REALIZADOS NOS CLTIMOS 10 ANOS  

8.1.1 - SEGUNDO ÁREAS, CAMPOS E NATUREZA PRINCIPAL DA PESQUISA 

NATUREZA PRINCIPAL DA PESQUISA 

ÁREAS CAMPO 
BÁSICO OU 

FUNDAMENTAL 
APLICADA DESENVOLVIMEN 

TO EXPERIMER 
TAL. 

Vide Volume II - "Resumo dos 10 Primeiros Anos de Atividades da 

CNAE" - 1961 a 1971, agora Instituto de Pesquisas Espaciais - 

INPE, (LAFE 161). 

- "Relatiirio das Atividades do Instituto de Pesquisas Espaciais 

(INPE), no Exercício de 1972, (LATE 299)". 

- "Sumirio das Atividades Espaciais no Brasil - XVI/ Reuna° Pie 

taxis da COSPAR - Sio Paulo, Brasil (LATE 492)? 



8.1.2 - SEGUNDO AS CARACTERISTICAS BÁSICAS DOS TRABALHOS E USUÁRIOS  

PRINCIPAIS. 

CARACTERISTICAS BÁSICAS 

DOS TRABALHOS. 

USUÁRIOS PRINCIPAIS 	- N9 DE PROJETOS 

A B C D E F TOTAL 
GERAL 

1. Rotina (testes, ensaios e 

mediçies simples). 

2. Utilização simples de pro 

cessos ou mgtodos ja 	co Vide Volume II - "Resumo dos 10 Primeiros 

nhecidos no estrangeiro. Anos de Atividades da CNAE - 1961 a 1971, 

3. Reelaboraçio de processos agora Instituto de Pesquisas Espaciais - 

com base 	em trabalhos ja INPE, (LAFE 161)". . 

desenvolvidos no estrangei 

r0. 
.. "RelatOrio das Atividades do Instituto 

de Pesquisas Espaciais (INPE) no Exer- 

3.1 - com desenvolvimento 
de protgtipos- 

cicio de 1972, (LAFE 299)". 

3.2 - sem desenvolvimento 
de protatipos. 

- "Sumario das Atividades Espaciais no Era 

sil - XVII Reunião Planaria do COSPAR - 
4. Descoberta de processos 

originais, com registro de 

patente. 

Sio Paulo, Brasil." (LATE 492). 

5. Outros, a discriminar. 



8.1.3 - GRAU DE APROVEITAMENTO DOS RESULTADOS DOS PROJETOS 

Vide Volume II - "Resumo dos 10 Primeiros Anos de Atividades 

da CNAE - 1961 - 1971, agora Instituto de Pesquisas Espa-

ciais - INPE, (LAFE 161)" 

- "Relat5rio das Atividades do Instituto de Pesquisas Espa-

ciais (INPE) no Exercicio de 1972 (LATE 299)". 

-"Sumírio das Atividades Espaciais no Brasil - XVII Reuna° 

Pleníria do COSPAR - Sio Paulo, Brasil" (LAFE 492). 



. 	8.2 - PROJETOS DE PESQUISA, EM CURSO DE REALIZAÇÃO 

USUÁRIOS PRINCIPAIS 1/ - N9 DE PROJETOS 

ÁREAS 
	

CAMPOS 
TOTAL 
GERAL 

Vide Volume II - "Resumo dos 10 Primeiros anos de Atividades 

da CNAE - 1961 a 1971, agora Instituto de Pesquisas Espaciais 

INPE - (LAFE 161)" 

- "Relatório das Atividades do Instituto de Pesquisas Espa 

ciais (INPE) no Exercicio de 1972, (LAFE 299)". 

- "Sumario das Atividades Espaciais no Brasil - XVII Reunião 

Planaria da COSPAR - São Paulo - Brasil (LATE 492)'. 
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8.3 - PROJETOS DE PESQUISA COM FRUSTA& DE OBJETIVOS OU INTERROMPIDOS 

Os planos de pesquisa originalmente propostos foram 

cumpridos, as vezes com antecipacion sobre as datas 

previstas e as vezes com alguns atrazos, tendo eu 

tretanto, sido cumpridos na sua totalidade. 



II - O PROOP/" nr rEsnrisA rrornsT0 
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PROCESSAMENTO A DISTANCIA DA INFORMAÇAO: PROGRAMA DE PESQUISA 

Embora formando um todo coerente, o programa de pesquisa 

aqui proposto pode ser subdividido, para maior compreensibilidade, em se 

te linhas principais interrelacionadas: 

1. Comunicação entre computadores e entre terminais e 

computadores. 

2. Armazenamento e recuperação de informação. 

3. Aplicação: sistema grãfico integrado. 

4. Microprocessadores e Microcomputadores em teleproces 

sarnento. 

5. Aplicação de resultados obtidos a um problema prãtico 

de compilação. 

6. Inclusão de modelos formais da semintica nos esquemas 

de detecção de erros. 

7. Detecção, localização e correção de erros sintãticos 

na transmissão de cenas e imagens. 

As quatro primeiras partes tem como meta finalizar o pro 

jeto de um sistema de teleprocessamento baseado no computador Burroughs 

6700, prover o hardware e o software adicionais necessãrios para tal, pra 

ver os meios para a armazenagem em massa de dados colhidos pelos outros 

projetos do IMPE e prover os pesquisadores do INPE e aqueles que tenham 

acesso remoto ao 8-6700 com um sistema grãfico, eficiente e integrado. 0 
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microprocessador poder ã ser empregado como elemento de interligação ("in 

terface") ou em um componente terminal no sistema de teleprocessamento. 

Para tal, além da aquisição do equipamento proposto, hã 

necessidade do treinamento e educação continuados de uma equipe de alto 

nivel técnico e suficiente sofisticação nos problemas matemãticos e de 

programação decorrentes da instalação de sistemas de tempo partilhado e 

da avaliação de seu comportamento. 

Embora mais avançadas, as tres Gltimas linhas aqui propos 

tas estão intimamente ligadas com aquelas propostas nas quatro primeiras 

partes do programa. Assim, nossa incorporação a um compilador interativo 

dos resultados jã por n6s obtidos, permitir& um estudo detalhado com a 

finalidade de melhorar a comunicação entre um usuãrio em terminal remoto 

e o compilador em linha armazenado no computador central. A sexta linha 

compõe um passo pequeno mas teoricamente importante na direção de um com 

pilador que "entenda" o que lhe i pedido e portanto possa detectar erros 

semãnticos. 

A sétima linha estí relacionada com a terceira, represen 

tando aspectos mais te6ricos da aquisição, apresentação, e transmissão 

de imagens de e para terminais remotos. 

Segue-se um exame detalhado de cada uma das sete linhas 

propostas. 
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1. Comunicação entre computadores e entre terminais e computadores 

No momento em que o aumento crescente da utilização de 

sistemas de teleprocessamento e redes de computadores, para a resolução 

dos mais variados problemas em tempo real observado, e comprovados os 

seus resultados prãticos, faz-se necessãrio o desenvolvimento de proje 

tos e pesquisas nesta ãrea, mesmo porque, entre nas, pouca coisa foi fel 

ta até agora. 

O objetivo do trabalho nesta linha é iniciar o estabeleci 

mento de Uffla rede de computadores, começando com apenas dois niis (8-6700 

e EAI-640, futuramente cinco), possibilitando a aplicação do "know-how" 

existente sobre o assunto e o desenvolvimento do nosso pr6prio. 

A utilidade especifica de tal parte da rede ser ã a de per 

mitir um melhor aproveitamento dos computadores EAI-640 e EAI-580 (anal6 

gico) atraves do uso dos periféricos e facilidades do computador B-6700: 

Poderão ser feitas, assim, simulaç6es hibridas maiores e mais rãpidas, 

com a utilização inclusive de software especificos, tais como o APSE da 

EM, que faz escalonamento, ajustagem de "pots" e listagem das ligações 

a terem feitas no "PATCH PANEI." do EAI-580 a partir das equações diferen 

ciais do modelo matemãtico. 

Em geral, uma rede de computadores & um grupo interconec 

tado de sistemas de computadores independentes, os quais se 	comunicam 
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uns com os outros, compartilhando recursos tais como programas, 	dados, 

hardware e software (1). Esta definição não g rigida, existindo 	varia 

Oes na estrutura, como se poderia esperar. Por exemplo, a palavra "inde 

pendente" faz supor que todos os computadores de uma rede sejam capazes 

de operar localmente de maneira independente, mas isto não g necessaria 

mente obrigatOrio. 

No nosso caso, a rede inicialmente ser ã composta pelo com 

putador B-6700 e pelo sistema híbrido 590 da EAI. 

O sistema híbrido 590 g composto de um computador digital 

(EAI-640) e um computador analOgico (EAI-580) que jã estio ligados atra 

vgs da interface EAI-693 a qual coordena a troca de controle de informa 

çgo, assim como a conversão de dados nas duas direções. 

O nosso trabalho ser5 entío ligar o sistema EAI-590 ao 

sistema Burroughs-6700 por meio da ligação 8-6700 EAI-640. Os fres 

computadores envolvidos continuarão operando independentemente. 

A finalidade primeira de tal ligação serg a de aproveitar 

a periferia do B-6700, isto g, leitora de cartées, impressora, leitora 

de fita de papel e fita magngtica, na utilização do sistema híbrido. Se 

rã então possível passar todo o software do EAI-640, que esta em fita de 

papel, para cartão ou fita magngtica. Este software incluirg tanto pro 

gramas em cOdigo objeto, para posterior transmissão através da linha e 
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execução no EAI-640, como programas fonte, que serão compilados no B-16700 

antes de serem transmitidos pela linha para execução no EAI-640. 

Beverg ser estudada ainda a possibilidade da 	utilização 

de terminais ligados ao B-6700 para execução de simulações hibridas remo 

tas. Convgm notar que esta ligação modelarg a situação geral de um pro 

cesso sendo controlado em tempo real por um minicomputador ligado a uma 

rede: as aplicações futuras do conhecimento adquirido serio inGmeras. 

Para a realização física da ligação serg necessgria 	a 

aquisição de unidades de hardware adicionais, tanto da parte do sistema 

Burroughs-6700 como da do EAI-590. 

2. Armazenamento e recuperação da informação  

A pesquisa proposta nesta linha g referente a problemas 

gerais no armazenamento e na recuperação de informação. Em geral, a ne 

cessidade de se conhecer melhor estas tgcnicas g facilmente compreendida 

quando se pensa na quantidade de informações que são geradas a cada mo 

mento e que devem ser levadas ao conhecimento de determinadas pessoas. 

Essas pessoas podem ser cientistas, professores, etc. que devem manter-

se atualizados sobre seu ramo profissional, mgdicos que devem conhecer 

novos remgdios, suas contra indicações, etc., para poder receitg-los cor 

retamente a seus pacientes, ou mesmo, mais prosaicamente, as recepcionis 

tas de companhias com grande numero de clientes, tais com companhias de 
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energia elétrica, telefônicas e outras, recepcionistas estas que recebem 

as mais variadas solicitações a respeito das contas de seus clientes. 

Essas massas enormes de informações, quando disponíveis 

para consulta e uso, são conhecidas como banco de dados, designação essa 

um tanto genérica demais. A organização, a manutenção e acesso a 	tais 

bancos de dados apresentam problemas muito peculiares, que dependem de 

muitos fatores, entre os quais os prõprios dados. Os vendedores de equi 

pamento apresentam o problema como resolvido, e sugerem a aquisição 	de 

seus sistemas, jã prontos e universais. Ê um argumento de venda, e que•

não resiste ao uso na vida real. Hã muito que descobrir, se aos bancos 

de dados se quiser dar um uso eficiente. 

Pretende-se, em carater piloto, criar um sistema de recu 

peração de informação hierarquizada, com possibilidades de acesso tanto 

por parte de pessoas quanto por parte de programas. Permitindo o acesso, 

de uma forma padronizada, por outros programas, g possível a criação de 

um sistema auto-alimentado, ou seja, estabelecido um subconjunto de da 

dos, programas modulares poderio incorporar este. acervo ao de outro sub 

conjunto, sem necessidade de reestruturar toda a informação jã armazena 

da: As implicações para a estruturação e exploração de uma rede são õt, 

vias. 

Basicamente, o que se deseja g  a estruturação de arquivos, 

sua criação, elaboração de um sistema capaz de atualizã-los e 	utilizã- 



los atendendo aos itens ae b abaixo, de uma maneira rgpida e econemica. _ _ 

a. emissão peritidica de catglogos coletivos, bibliografias, 

etc.; 

b. capacidade de respostas para quest6es tais como pesquisas 

sobre determinado assunto em determinadas instituiçaes, ou, 

trabalhos realizados pelos pesquisadores A, B, etc. 

Para atender ao primeiro item, um sistema capaz de permi 

tir acesso a informação de uma maneira natural, selecioní-la e imprimi-

la poder í ser montado de uma forma simples, desde que os arquivos este 

jato bem estruturados. Jg o segundo, n6s poderemos colocg-lo sob a denomi 

nação bem geral daquilo que se conhece como SISTEMAS DE RECUPERAÇÃO DE 

INFORMAÇÃO e observaremos o seguinte: 

Sabemos que o desempenho de um sistema de recuperação de 

informação se apoia na finalidade da indexação (indexação g o processo 

de assinalar descritores ou termos ou indicadores a. documentos) 	desde 

que ela governe a compreensividade e relevãncia das chamadas. Para deter 

minadas íreas de aplicação, como por exemplo a de referencias bibliogrí 

ficas, existem padrões internacionais que regem estas indexaçees. Entre 

tanto, no caso dos cadastros em questão, a geração de descritores 	terí 

que ter uma solução local, especifica, dependente daquilo que se deseja 

elaborar. 

- 
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Como tgcnicas de estrutura de dados tais como filas, grvo 

res, etc. serão largamente utilizadas, deverg ser feita uma abordagem 

formal do assunto, bem como, se for necessgrio,uma linguagem de busca pa 

ra o sistema de recuperação dever g ser formulada e desenvolvida. 

O trabalho deverg ser desenvolvido no computador 8-6700 e 

pretende-se utilizar a linguagem ALGOL, o que possibilitar maior poten 

cialidade quando da programação. 

As tgcnicas dominadas por causa dessa pesquisa terão apli 

cação imediata em 

bancos de informação tgcnico-cientifica, tais como artigos em revis 

tas, livros, monografias. 

controle da produção intelectual dos pesquisadores brasileiros, atra 

vgs das pesquisas atualmente em curso, seus autores, entidades de su 

porte, tanto tgcnico quanto financeiro, etc. 

acesso ripido e melhor manuseio de patentes e marcas. 

arquivos policiais, com fornecimento rgpido de informaçges sobre desa 

parecidos, suspeitos, etc. 

Eventualmente esses bancos de informação estariam locali 

zados nos n6s de uma rede, com acesso rgpido para os outros ngs e seus 

terminais. 
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3. Aplicação: sistema grgfico integrado  

Durante os últimos 3 anos, neste Instituto, foram desen 

volvidos, isoladamente, uma série de algoritmos envolvendo grgficos ou 

que deles poderiam utilizar com grande vantagem. 

Entre os primeiros podemos citar rotinas para traçar pers 

pectivaS de funçges a duas varigveis, ou a partir de matrizes equiespaça 

das com ou sem linhas escondidas 121; para traçado de poliedros, com de 

terminação de linhas escondidas 131; automação de diagramas de fluxo 141• 

Entre os segundos, podemos citar um mgtodo para estudo de 

bacias hidrogrgficas 151, baseada em simulaçgo de sistemas, que poderia 

se beneficiar muito das perspectivas de matrizes equiespaçadas para vi 

sualização e acompanhamento do sistema, se convenientemente rgpido, e de 

um sistema de determinação de curvas de contorno (bem como algoritmos ca 

pazes de converter matrizes esparsas (caso real) em equiespaçadas. Este 

problema apenas jg sugere fortemente um sistema integrado de grgficos, 

rgpido e versgtil, baseado em trabalhos jg feitos e isolados, e 	muito 

trabalho a fazer. Projetos em Meteorologia, Aerosois atmosféricos, Magne 

timo terrestre, Banco de dados oceanogrgficos, etc., também se benefi 

ciariam muito com um tal sistema. Projetos de organização, urbanismo, 

etc., normalmente produzidos pelo grupo de Anãlise de Sistemas também u 

sufruiriam vatagens de tempo, compreensibilidade, etc. Projetos educado 

nais, como o SACI, poderiam usar tais túcnicas como apoio i educação pe 
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la televisão, como g feito em muitos lugares. 

Sub-linhas de Pesquisa e Metas  

Temos em vista um sistema integrado de grgficos por compu 

tador, baseado em um computador de porte, como o B-6700 que temos insta 

lado, com o uso de terminais grgficos do tipo tubo de raios catOdicos, 

"storage" e "refreshment", com e sem pena de luz, e terminais de "hard 

copy" como plotters, microfilmadores, etc. Este sistema, 	eventualmente 

com linguagem prOpria, se proporia, a exemplo de vãrios jg 	existentes 

161 a integrar pelo menos as seguintes possibilidades: 

1. reconstrução, perspectiva e representaçgo de objetos, incluindo li 

nhas de contorno, etc.; 

2. determinação de trajetgrias e visibilidade com obstgculos em planos 

17, 81; 

3. automação de traçado de diagramas padrão (circuitos, fluxos, "pert", 

etc.). 

Etapas principais  

1. Integraçgo do traçado de objetos em perspectivas e/ou em curvas de 

nivel, dados como: 

- poliedros; 

- funç6es analiticas; 
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- matrizes equiespaçadas; 

- matrizes esparsas; 

- curvas cOnicas e planos; 

- curvas aproximíveis por part 

(duração: de um a dois anos). 

s, projeções 

 

a automação de grgficos e determina 

de visibilidade e trajetõrias no pia 

- este banco estaria acessivel aos ou 

2. Banco de dados e "software" pa 

ção de gríficos e determinação 

no (e eventualmente no espaço) 

tros nõs eventuais de uma rede. 

(duração: de um a dois anos em paralelo com o acima). 

Utilização imediata 

- estudos em arquitetura e urbanismo (tanto em projetos internos quanto 

externos); 

- estudos em arte; 

- estudos em hidrologia ¡SI; 

- estudos em circuitos eletrõnicos (em conjunto com "software" enlatado 

como SCAP, CSNP, etc.); 

- estudos em gríficos (o prõprio projeto). 

4. Microprocessadores e Microcomputadores em Teleprocessamento  

A tecnologia de hardware de computadores tem se desenvol 



-24 - 

vido de maneira acelerada. O répido avanço desse tipo de tecnologia 	se 

tornou possível graças ao surgimento e aperfeiçoamento da tecnologia de 

integração de circuitos, especialmente digitais, em larga escala. 	Como 

consequência desse avanço, vérios fabricantes jí produzem uchips ° 	inte 

grados de vérios tipos, que podem ser combinadas de diversas 	maneiras 

com a finalidade de realizarem conjuntamente os chamados microcomputado 

res. O microprocessador é o componente ("chip") bésico 1271 do sistema 

integrado de processamento. Custo bastante baixo (e provavelmente decres 

cente) e alta compactividade são dois importantes fatores que tornam a 

trativos a utilização de microcomputadores. 

Os nossos objetivos com respeito a microprocessamento são 

divididos por etapas propostas da seguinte forma: 

4.1 - Coleta de Informação 

4.1.1 - Para o estudo do mercado fornecedor: contatos com firmas fabrí 

cantes dos microprocessadores e microcomputadores, disponibili 

dade dos mesmos, prazos de entrega e preços. 

4.1.2 - Para a feitura de um arquivo e biblioteca técnica, atualizada 

dentro do possível sobre o assunto e sobre o material colhido 

em (4.1.1). 
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4.2 - Formação de Pessoal  

	

4.2.1 	Para pesquisa e desenvolvimento de projetos de "hardware" 	e 

"software". 

	

4.2.2 	Com a realização de seminãrios periõdicos ou eventuais no 	as 

sunto. 

	

4.2.3 	Com eventual oferecimento de curso graduado no assunto, depen 

dendo do numero de interessados não necessariamente ligados ao 

projeto. 

4.3 - Aplicação de Recursos  

	

4.3.1 	No estudo preliminar da viabilidade e das possiveis alternati 

vas de inclusão de microprocessadores no sistema de teleproces 

sarnento em questão. Tal inclusão poder í ser feita para preen 

cher uma das duas funções seguintes: 

interligação ("interfacing") 

unidade adicional em perifíricos. 

No caso de interligação o microprocessamento poder ã ser empre 

gado como elemento de controle no trãfego de mensagens ou co 

mandos atravõs dos nõs ou pontos terminais da rede. Uma função 

importante de controle poderí constar na detecção de erros na 

recepção de mensagens e geração ou correção de cõdigos na 

transmissão. Tal interligação inteligente poder í tambím cuidar 

da compatibilidade de formatamento entre iecepção e transmis 
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são, o que poder ã aliviar a carga de processamento dos 	n6s 

transmissores e/ou receptores que por sua vez poderio se dedi 

car com maior eficiencia - talvez em tempo-real - a tarefas de 

entrada/saida de maior complexidade, como g o caso em multipro 

gramação (B-6700). 

No caso do multiprocessador a ser utilizado como unidade 	adi 

cional em perifgricos ligados g .  nõs da rede, o seu emprego vi 

sarja primariamente uma maior eficiencia e/ou versatilidade do 

periferico em questão. Por exemplo, a um terminal grgfico qua 

se que exclusivamente passivo poder g ser adicionada a capacida 

de de microprocessamento que seria programada e controlada pe 

lo teclado do prõprio terminal. A finalidade seria a de execu 

tar localmente um processamento especTfico sobre a imagem grí 

fica projetada (vide Linha 3). Tal implementação tambgm alivia 

ria o trafego na rede de teleprocessamento alem de subtrair a 

tarefa de processamento da imagem (ou grgfico) que deveria en 

tio ser executada por um computador da prõpria rede que comu 

mente tem tarefas muito mais gerais e imediatas para executar. 

4.3.2 - Na proposta de um projeto para a adaptação de um microprocessa 

dor ou microcomputador no sistema de telefuhia local do 	INPE 

(São Josg dos Campos) com vistas a automatização do referido 

sistema (PABX da Ericsson, modelo ARD 561) na execução de cer 

tas tarefas. O projeto tera o seu desenvolaimento executado 

nas seguintes fases: 

- estudo do sistema atual de telefonia: rilhais internos e ex 
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ternos, tipos de conexão e sua classificação. Tipos de 	si 

nais envolvidos na transmissão e suas codificaçges. 

- especificação das tarefas que poderão ser executadas 	pelo 

microprocessador em paralelo com o PABX mod. ARD 561, tais 

como: controle de tarifas, decodificação e armazenamento de 

dados de chamadas internas e externas DDD; possibilidades 

de conexão automgtica para a transmissão lenta de dados; 

controle de chamadas locais internas e externas. 

- especificaçOes do "hardware" de microprocessamento e conco 

mitante desenvolvimento do "software" para a realização das 

tarefas especificadas. 

- montagem e teste do sistema de microprocessamento, entrada 

e saída de dados. 

- instalação final do sistema e feitura dos manuais de manu 

tenção e operação. 

5. Outras Possiveis Aplicaciíes e Desenvolvimento 

O espectro de aplicaçOes de microprocessadores e microcom 

putadores g vasto 126, 271 e tudo indica que seus empregos deverão se 

disseminar cada vez mais. Algumas aplicaçges tipicas, muitas delas inter 

relacionadas, são exemplificadas no emprego de microprocessamento: 

- como controlador de processos 126, 32, 331, de: 

- Mãquinas operatrizes 
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- Linhas de produção 

- Trãfego 

como controlador de dispositivos perifãricos 1321 de "interface" para 

computação. 

mãquinas de contabilidade, caixas registradoras e calculadoras avança 

das 1261. 

processamento, anãlise e sintese digital de sinais 1341• 

computadores de bordo para navegação e controles de v6o 134l. 

computadores incrementais 1341• 

importante ressaltar que todo conhecimento bãsico adqui 

rido na pesquisa e desenvolvimento, propostos em (4.2) e (4.3) serio de 

utilidade bãsica no estudo e desenvolvimento de outras aplicaçaes sugeri 

das e que poderão ser eventualmente levadas avante dependendo da futura 

disponibilidade de pessoal e apoio financeiro. 

O assunto de microprocessadores e microcomputadores 	uffi 

campo fãrtil para o desenvolvimento e aplicação de "hardware" e "software" 

em geral. Considerando que o Brasil g um pais em desenvolvimento e que 

sã pode adquirir grandes sistemas de computação a preços altos para a ata 

ecánomia, a microcomputação se apresenta como uma alternativa de realiza 

ção, acessível a orçamentos modestos. E preciso notar tambãm que o micro 

processamento pode potencialmente ser utilizado multiplamente na realiza 

ção de arquitetura de sistemas de computação de maior porte. 
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Dentro das metas do governo brasileiro 1351 para o desen 

volvimento de tecnologia e indústria nacionais, inclusive no setor 	
de 

computadores, o campo de microprocessamento oferece uma alternativa bem 

promissora. Ainda que os respectivos circuitos integrados ("chips") não 

venham a ser produzidos no Brasil a curto, e mesmo a médio prazo, muito 

"know-how" poder ã ser adquirida a partir de tais componentes bãsicos de 

integração de um sistema de computação. Uma vez que haja no Brasil a ma 

turidade suficiente na ãrea de aplicações de microprocessadores, a fabri 

cação dos mesmos poder ã ser econõmicamente fomentada, não sõ para expor 

tação mas para consumo interne também, provavelmente com a 	
implantação 

das firmas jí existentes no ramo (National, Intel, Rockwell, A. 

Microsystems, etc.). Convgm repetir que, assim como toda a cigncia da ar 

quitetura pode se desenvolver independentemente daquela das cerímicas e 

olarias, que eventualmente produzem os materiais de construção, 	
assim 

também todo o "know-how" na utilização e exploração dos microprocessado 

res pode ser e será desenvolvido independentemente da implantação de to 

do o carissimo equipamento e mão-de-obra altamente especializada para a 

produção dos mesmos. 

6. Instrumentação  

Dadas as dificuldades que deverão ser particularmente en 

contradas na execução do item (4.1.1) 

croprocessamento provavelmente não se 

senvolvimento do projeto. No entanto, 

, a aquisição de "hardware" para mi 

dará.  nos primeiros 6 meses de de 

g possivel que alguma encomenda de 
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partes - que não costumam estar prontamente disponiveis pelo fabricante 

- jí seja feita no primeiro semestre do projeto. Alguns testes com cir 

cuitos integrados mais simples poderão ser feitos no primeiro semestre 

tambím. Por outro lado, medidas deverão ser feitas no sistema telefínico 

do IMPE, e provavelmente no sistema partilhado no tempo, com o B-6700, 

com a finalidade principal de verificar a dinâmica de transmissão de da 

dos e sinais nas linhas de transmissão e junto aos terminais. Para tanto, 

o equipamento discriminado na seção III desta proposta ê requisitado, ten 

do-se tambím em mente a sua futura utilização quando o programa proposto 

em (4.3) entrar na fase de desenvolvimento de "hardware". 

5. Aplicação dos resultados já obtidos a um problema prático de compila  

2±2. 

0 modelo tradicional da Teoria da Informação para um Sis 

tema de Comunicação consiste em fonte - encodificador da fonte - encodi 

ficador do canal - canal - decodificador do canal - decodificador do re 

ceptor - receptor 1191. 

Para fontes "inteligentes" tais como o homem ou o computa 

dor, o modelo tradicional - Markoviano, mostra-se sob vários aspectos ser 

uma aproximação insuficiente (vide 6 adiante). Em vista disto í necessS 

rio um modelo que inclua os aspectos estruturais, "sintáticos" das mensa 

gens, o que foi feito por um dos proponentes em 113, 141. 
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Estabelecido o modelo, o problema reduz-se a desenhar en 

codificadores e decodificadores apropriados para este tipo de fonte. Um 

primeiro passo é descobrir atg que ponto a informação sintítica pode aju 

dar na deteção, localização e recuperação de erros introduzidos por ca 

nais ruidosos. 

O mesmo modelo de comunicação pode ser aplicado ao siste 

ma formado por computador e usuírio de computador. Neste caso, o recep 

tor g o computador, a fonte o programador (usuírio), e os erros intro 

duzidos pelo canal de transmissão seriam os príprios erros feitos pelo 

usuírio em seus "programas". O compilador destes programas teria um deco 

dificador que tentaria corrigir os erros e assim aceitaria sentenças mes 

mo incorretas. 

A vantagem deste esquema é que ele reduziria o esforço glo 

bal dependido na depuração de programas, economizando tanto tempo de mí 

quina quanto de programador. Uma estimativa de que 50% do tempo de pro 

gramador e de míquina g gasto na depuração de programas não exagerada 

1241. Contudo não itã atualmente técnicas plenamente satisfatírias de re 

cuperação de erros de programação 1201. Acreditamos que o enfoque propos 

to g altamente promissor, e de muita importincia no Brasil, onde os com 

putadores instalados são ainda relativamente poucos, o que faz com que o 

tempo de míquina não deva ser desperdiçado. 

Prop5e-se aqui a implementação dos esquemas jí obtidos em 
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um problema especifico de interação homem-m5quina. 

Especificamente, propomos que se estude o desenvolvimento 

se um analisador sintático "em linha" para a linguagem BASIC; esta lin 

guagem seria traduzida para o portugues e um analisador sintgtico seria 

implementado e oferecido inicialmente aos usuãrios dos terminais de tele 

processamento do INPE e, eventualmente, aos usugrios da rede. 

Neste analisador sintgtico seria construido um esquema de 

correção de erro que enviasse ao usugrio não somente uma mensagm de uso 

(como fazem os analisadores existentes) mas tambem propusesse uma possi 

vel correção. Esta correção sendo aceita pelo usugrio, poder-se-ia pas 

sar para os prOximos comandos, etc. 

Espera-se que esta implementação do "BÁSICO" atraia usug 

rios menos sofisticados no uso do computador, e ao mesmo tempo propicia 

"know-how" com respeito aos esquemas de correção de erros. 

6. Inclusão de modelos formais da semãntica nos esquemas de correção de 

erros 

No fim da dgcada de 40, Claude Shannon, em um artigo ago 

ra considerado histerico 191, propes um modelo para a medida da informa 

ção contida na ocorrencia de um simbolo ou mensagem qualquer. Seu modelo 

era baseado unicamente na probabilidade de ocorrencia dos símbolos ou 
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mensagens em questão, e a elegãncia e simplicidade de seus 	resultados 

provocaram um surto considerãvel de estudos, de onde nasceu a 	chamada 

"Teoria da Informação". 

Porquanto ela serviu perfeitamente para o estudo geral de 

elos de comunicação, e a despeito das frequentes admoestaç3es do prOprio 

Shannon, as tentativas feitas de aplica-la ao problema da comunicação riu 

mana nó foram de todo bem sucedidas 1101. Os modelos estritamente proba 

bilisticos usados, por exemplo, para fontes de informação 1111 não produ 

zem sequencias aceitãveis para lingustas como sendo vãlidas em uma dada 

linguagem. Embora alguns teoremas assint6ticos provem a aproximação de 

qualquer fonte de informação por fontes Markovianas, essa aproximação e 

somente entrOpica e não, no sentido total, linguistica. 

Por volta de 1968, quando na University of Notre Dama, um 

dos autores desta proposta, não satisfeito com os modelos existentes pa 

ra fontes de informação, iniciou trabalhos que levassem i uma teoria que 

combinasse a Teoria da Informação tradicional com a Teoria das Linguagens 

Formais. Um de seus alunos orientados, o Dr. Peter N. Dierks, apresentou, 

em maio de 1971, sua tese de doutorado, consequencia desses estudos em 

um de seus aspectos particulares 1121. 

Durante o ano de 1969, o mesmo autor desta proposta, pro 

pris um modelo de fonte gramatical de informação 1131 que, alem de pos 

suir características desejãveis para sua simulação por computadores, pra 
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duziu aleatoriamente, quando simulado e com uma gramãtica escrite pelo 

autor, sentenças perfeitamente aceitíveis como sendo em Ingles; o vocabu 

lírio usado foi da ordem de 300 palavras (Fig. 1). Trabalhando conjunta 

mente com o Dr. Robert A. Scholtz, mostrou o autor ser possivel utilizar 

a informação sintãtica contida em uma linguagem gerível por tal fonte pa 

ra corrigir erros introduzidos por um canal de transmissão com ruidos 

1141. 

Esses resultados foram apresentados em Conferencias Inter 

nacionais e despertaram o interesse dos pesquisadores nas íreas da Teo 

ria da Informação, Decodificação, Linguistica e Linguagens Formais, e In _ 

teligéncia Artificial 1151. 

No Brasil, outro dos proponentes, sob a orientação do au 

tor acima propOs, em sua Tese de Mestrado, o uso das ideias da Decodifi 

cação Sequencial 1161 para a correção sintítica de erros, melhorando bas 

tante a eficiencia do decodificadot inicialmente proposto em 1171. Esses 

resultados foram apresentados em Conferencia Internacional, estando em 

prelo um artigo escrito por ambos descrevendo os resultados obtidos em 

revista internacional. As idéias propostas jã estão sendo estudadas e a 

primoradas em outras instituições nos E.U.A. 1181. 

O passo natural seguinte seria refinar e completar ainda 

mais o modelo da fonte, introduzindo seus aspectos sementicos. Prop5e-se 

aqui portanto completar o modelo proposto por um dos autores em 1141; ou 
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seja incluir a informação semãntica nos modelos de fonte e decodificador. 

Algumas etapas podem ser distinguidas: 

1. Um estudo dos modelos formais para a semãntica já propostos na lite 

ratura, a fim de escolher aquele ou aqueles que satisfaçam nossas ne 

cessidades no modelagem. 

-• 2. Propor, se necessário nosso práprio modelo para a semantica formal. 

3. Inserir a semãntica nos modelos de fonte já propostos e analisar suas 

propriedades - simular as fontes com semãntica. 

4. Caracterizar os tipos de erros que, invisíveis ao decodificador sin 

tático, sejam detetãveis e mesmo corrigiveis por um decodificador se 

mintico. 

5. Simular e estudar o comportamento do modelo completo. 

7. Correção de erros sintáticos na transmissão de cenas  

O processamento de figuras pode ser definido 1221 como a 

análise e a geração de figuras atravgs de computador com ou sem inter! 

ção humana. 

"O conceito de descrever padrões em termos de elementos 

primitivos, subpadrões e suas relações internas pode ser aplicado para 

padrões em que uma descrição numgrica concisa não g fácil de ser obtida. 

O reconhecimento sintático de padrões g uma tentativa de adaptar as tgc 
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nicas da teoria das linguagens formais ao problema de representar e ana 

lizar padrões com algum conteúdo sintitico" 1211. 

Como no sistema formado por usuirio-computador, no reco 

nhecimento de padrões também podemos aplicar o modelo do Sistema de Comu 

nicação. Uma figura ou padrão tem seu reconhecimento e processamento di 

ficultado por limitações do instrumento,que a "extraiu" e do meio que a 

conserva'. Podemos considerar estas "imperfeições" como o ruido introduzi 

do pelo canal de transmissão. A informação sintitica contida na figura 

pode portanto ser um valioso auxilio no processamento desta figura. 

Não nos parece ser necessirio descrever em detalhes aspos 

siveis aplicações imediatas do reconhecimento automitico de padrões e i 

magens. Com  efeito, aplicações são conhecidas na distribuição automitica 

de correios (leitura de endereços), reconhecimento de impressões digi 

tais, reconhecimento de armamentos e bases de foguetes a partir de fotos 

agreas, reconhecimento de formações geolOgicas e recursos naturais, ang 

use de cenas em locais inacessiveis (outros planetas, por exemplo) por 

robõs, classificação e busca de imagens armazenamentos em bancos de da 

dos, etc. 

Propõe-se aqui utilizar os resultados jã obtidos na deco 

dificação sintitica de linguagens formais para descrições gramaticais de 

cenas. Propomos aqui tambem virias etapas: 
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1. Estudo dos modelos jg propostos e escolha de um modelo mais apropria 

do para a geração de cenas ou suas descriçiies - podermos propor nos 

so prOprio modelo caso os existentes não satisfaçam nossas necessida 

des. 

2. Produção de gramgticas especificas para cenas; simulação dessas gra 

mgticas e anglise de seu comportamento e aceitabilidade das descri 

çées produzidas. 

3. Desenvolvimento de um algoritmo eficiente para o "parsing" não-proba 

bilistico para as descriçées geradas. 

4. Desenvolvimento de modelos para a introdução de ruido, ou erros 	na 

transmissão de cenas. 

5. Desenvolvimento de algoritmos para a deteção, localização e correção 

de erros usando a sintaxe: 

a) um algoritmo não-probabilistico baseado em uma métrica heuristi 

ca, paralelo ao desenvolvimento em 1141; 

b) algoritmos sequenciais probabilisticos paralelos ao desenvolvido 

em 116, 171. 

Além dos modelos formais propostos acima, gostariamos de 

experimentar a inclusão de modelos adaptivos e esquemas heuristicos, cu 

jo comportamento deverg ser comparado com o dos modelos formais. 
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ESPECIFICAÇÃO DAS TAREFAS  

A - Comunicação entre 	1. Compra de Equipamento 

	

computadores 	 2. Instalação do Equipamento 

3. Testes no Equipamento 

4. Desenvolvimento Software Basic° 

5. Testes no Software Bãsico 

6. Correçães no Sofmaare B5sico 

7. Problemas Simples de Aplicação 

B - Armazenação e Recu 8. Estudos e Estruturação dos Arquivos 

peraçao da informa 9. Programaçao e Testes 
- 

çao 	 10. Implementaçao e Testes Gerais 

11. Elaboração da Apres. dos Resultados 

C - Sistema Grãfico In 12. Desenvolvimento Software Bãsico 

tegrado 	 13. Integração de Software 

14. Programaçãocbs Terminais 

15.Programação do Processador de Comunicaçães 

16.Ligação Fisica do Hardware 

17.Testes 

18.Modificação Eventual de Programas 

D - Microprocessadores 19. Estudo do Mercado Fornecedor 

em Teleprocessamen 20. Arquivos e Bibliotecas 

to 	 21. Pesquisa e Desenvolvimento 

22. Seminãrios 

23.Curso (Provãvel) 

24.Medidas no Sist. Transmissão 

25.Apres. Ante-Projeto para Complexa. Sist. Telefonico 

26.Apresa Estudo Preliminar Sist. Teleprocessamento 

27.Conclusães sibre Pesquisa de Mercado de Componentes 

E - Tecnologia 	28. Estudo de Esquema Correção de Erros 

	

Avançada-1. 	29. Desenvolvimento de Algoritnos de Correção de Erros 

30. Implementação dos Algoritmos 

• - Tecnologia 	31. Estudo e Proposta do Modelo 

	

Avançada-2 	32. Simulação do Modelo 

33. Caracterização dos Erros Dateaveis 

34. Simulação do Modelo Completo 

G - Tecnologia 	35. Estudo e Proposta do Modelo 

	

Avançada-3 	36. Simulação do Modelo 

37.Desenvolvimento Parser Não-Probabilistico 

38. Introdução de Rutdo na Transmissão 

39.Desenvolvimento Algoritmo para Deteção de Erros 



- 45 - 

I - Chegada dos equipamentos 1 até 8 

II - Disponibilidade Material de Consumo 

III - Disk-Pack e Expansio da Meméria (9) 

IV - Chegada de Equipamento de Medidas (16 a 22) 

V - Chegada de Equipamento (10 a 15) 
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12.1 - BREVE COMENTXRIO SOBRE AS ATIVIDADES RELATIVAS  

AO PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO DOS PESQUISADO-

RES, DESTACANDO, INCLUSIVE FONTES DE RECURSOS  

DISPONÍVEIS  

O INPE mantem um programa de PU-Graduação em Computação Aplicada 

no qual toda a equipe sem titulo de doutor esta registrada. 

Espera-se que do presente projeto sejam produzidas de duas a qua-

tro teses de mestrado e que o trabalho conduza a um amadurecimento de pelo 

menos duas teses de doutoramento. 

No anexo encontra-se a descrição dos cursos oferecidos para 	o 

Programa de Mestrado em Computação Aplicada. 

12.2 - OBSERVAÇÕES ADICIONAIS SOBRE O CORPO DE PES-

QUISADORES, DESTACANDO PARTICULARMENTE AS FON-

TES DE RECURSOS DISPONÍVEIS PARA PAGAMENTO DOS 

MESMOS 

Segundo o previsto no item 14.0 (custeio dos pesquisadores) 	os 

gastos com o pessoal de dedicação parcial ao programa seriam cobertos pelo 

Instituto de Pesquisas Espaciais, atrai/as de Dot4ao OrcamentSria provenien 

te do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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14.0 -REMUNERAÇÃO MENSAL 

 

(EM Cr$ 1,00) 

ÁREA E N9 DE ORDEM 
PROPO- 
RENTE 

(r) 

BNDE/ 
FUNTEC 

(B) 

TERCEIROS (0) TOTAL 

(T) 
TOTAL 

1.DOUTORES 

1.CELSO DE RENNA E SOUZA -  9.000 

2.CARLOS JOSÉ ZAMLUTTI 9.00 _ 9.000 
3.EDUARDO WRITAKER BERGAMINI - 9.000 9.000 
4.DAVID A.BOGDANOFF 9.000 _ 9.000 
5.A SER CONTRATADO 9.000 - 9000 
6.A SER CONTRATADO 9.000 - 9.000 

2.MESTRES 

7.113E122 LUCIO RONCRETTI TEIXEIRA 8.570 - 8.570 
8.ARRY CARLOS BUSS FILHO 8.060 _ 8.060 
9.3052 ANTONIO GONÇALVES PEREIRA - 5.980 5.980 
10.FLAVIO ROBERTO D.VELASCO _ 5.980 5.980 
11.ALDERICO R.DE PAULA JR. 4.940 - 4.940 

12.JUAN SCRIAPPACASSE _ 5.980 5.980 

3.NIVEL SUPERIOR 

13.GENÉSI0 LUIZ HUBSCHER 4.110 _ 4.110 

14.CARLOS H.BOTO GÓIS - 4.940 4.940 

15.ALBERTO FREDERICO MARANHÃO - 5.250 5.250 
16.MICUEL JOSÉ BERSANO - 4.940 4.940 
17.MAURO M.QUEIROZ - 5.250 S.250 
18.RICARDO C.OLIVEIRA MARTINS _ 4.645 4.645 
19.NEWTON MARCOS VASCONCELLOS 4.940 - 4.940 
20.A SER CONTRATADO 5.250 - 5.250 

• 

SOMA 71.870 60.965 132.835 

ENCARGOS 	SOCIAIS 22.280 18.899 41.179 

TOTAL 94.150 79.864 174.014 
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15 - CUSTEIO DE PESSOAL TÊCNICO-CIENTTFICO  

(em Cr$ 1,00) 

15.0 - REMUNERAÇÃO MENSAL 

ÁREA (SE FOR O CASO) 

E N9 DE ORDEM. 

PROPO- 

NENTE. 

(P) 

BNDE/ 

FUNTEC 

(B) 

TERCEIROS 
TOTAL 

(T) TOTAL 

1. APOIO T2CNICO 

1. Fernando Acedo Dei O. Imossi 5.250 - 5.250 

2. Geraldo Ferreira Silva Jr. 2.680 - 1 2.680 

3. Geraldo H. Tebbe 2.520 - 2.520 

4. Mauro Guimaries 5.585 5.585 

5. Luiz Carlos M. Ribeiro 2.680 2.680 

6. Windsor F. Fernandez 2.680 2.680 

7. Rosario F. Fernandez 2.680 2.680 

8. A ser contratado 2.680 2.680 

2. APOIO ADMINISTRATIVO 

9. Tereza T. Takahashi 1.215 1.215 

10. A ser contratado 700 700 

• 

SOMA 11.665 17.005 28.670 

ENCARGOS SOCIAIS 3.616 5.271 8.887 

TOTAL 15.281 22.276 37.557 
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17.-DOCUMENTAÇÃO 

AREA DE ENSINO LIVROS 
(N9 VOLUMES) 

PERIÓDICOS 
(09 ASSINATURA 

VALOR 
TOTAL 

Cr$ 1,00 	• 

-Programaçío e Sistemas 
de Informaçío. 20 4 4.000 

-Arquitetura e Organiza 
çío de Computador. 	— 20 4 4.000' 

-Teoria Matematica da 
Computaçio. 10 2 2.000 

TOTAL 50 10 10.000 

18.-MATERIAL DE CONSUMO 

-Para atender o programa 	torna-se mecessí- 
ria a aquisiçSo de grande volume de carta-
es,fitas de papel,fitas magnaicas,discos, 
formularios contrnuos , componentes ,OEM'S 
fios 	, cabos elefricos , etc. 80.000 

TOTAL 80.000 

19.-MATERIAL PERMANENTE 

-Mateis de escritorio , ficharios 
e arquivos. 20.000 

TOTAL 20.000 
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20 - SERVIÇOS DE TERCEIROS 

Contratação de Serviços externos 

para colocação de cabos,instalação do 

equipamento,etc. 23.000,00 

TOTAL 23.000,00 

21 - INSTALAÇÕES  

21.1 - INSTALAÇÕES ATUAIS  

Para o apoio ao Projeto "Processamento 

Distribuido ã Distancia da Informação",o INPE dispãe 

das seguintes instalaçaes: 

- um edificio com 510 m 2  de 'área construida on 
de estio localizados escritgrios dos pesquisadores 7 
sala de gerancia,de reuniaes,de secretaria,de biblio 
teca,do computador B-6700,do computador Ribrido EM 
690 e de perfuração. 
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FONTES 	RECURSOS 	 ANns 1975 TOTAL 

"n/FNDCT 

I - Pesquisadores 1.221.942 1.223.948 
Pessoal TEcnico 193.647 ln4.647 
Material Consumo e S.Terceiros 1.819.000 1.300.000 
Documentação Especializada 102.nnn 102.000 

Material Permanente 75A0n 75.000 

Equipamento 4 102.479 1 02.479 

TOTAL GERAL 3.5(12.074 3.502.074 

CONTRA PARTIDA no IMPE  
(Equipamentos jã existentes) 

ESPECIFICAÇÃO VALOR 

1 Computador Híbrido EM 690 1.072.5no 

2 Terminais Grãficos Tektronix 4010 ss.Éno 

1 Terminal Alfanumgrico Tektronix 4023 23.150 

4 Terminais nlivetti T e 313 60.000 

16 Modems 84.000 

5 Terminais Olivetti de 523 279.800 

TOTAL 1.535.050 
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ANEXO 1 

informaçá.o Padronizada de Projetos de Pesquisa  

1. a 	6. 	e 3. 

(VIDE ANEXO A:- Proposta de Projetos Prioritirios 

" II Plano Nacional de Desenvolvimento - 

1975 - 1979 " ) 

7. 

(VIDE VOLUME III - "LISTA DOS TRABALHOS" 

9. NOCLE0 BXSICO DE PESQUISADORES 

(V/DE QUADRO 12) 

10. COMENTARIO RESUMIDO SOBRE O TRABALHO DE PESQUISA  

(VIDE ANEXO A - "Proposta de Projetos Prioritãrios 

"II Plano Nacional de Desenvolvimento - 1975-1979) 



ANEXn - A 



IS' 

,etSQàtr • 
5:t\ 

'I PLANO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
(I 9 7 5 - 1 9 7 9) 

PROPOSTA DE PROJETOS 

PRIORITARIOS 

CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 
INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

Telefone ( 0123) 21-8900 	 IMPE 

Scio Jose' dos Campos 

JULHO — 1974 



12 da *pilho de 1974 .  

257/7/4 -an 

Sen'oor ?residente: 

Lm atendimnto a solicitaço telofi+nica 	(cita 

po
r V.Eua. em fins de junho do correste, para rrurarar a proleto deste 

- 

Inflituto, vi Lodo 
sun incl.:uri:o no II ?lano :acional de nesenvolvirento 

-rhL-2, temos a honra de remeter en anexo os formuliirios devidamente 

preenchidos con as se;atintes obtervaçCies: 

Face A 
eu nuidade de telq:o decorrido entre o rece5imento dos formulii 

rios c a prasente entre2.a, no foi ronsrvel aquilatar a taxa interna, 

de retorno, hem cone r 1 :c1acrwt rena:raio/Cesto na maioria dos casos. 

Podc-se no entanto niimar.ar, peln experiancia obtida 

tros pares nue toda vez onde ao aplicadas 

relaçSo Eeneficio/Custo tem sido Superior a 20. Informamos no entoo 

to a Ver:x:1. que 
estudos continua:: para que se estabeleçam tais 	ra 

ZOes. 

2. Os novos ?rojeto 's ?AC': e 0172:1[W.: enfia; sendo 
implantados tendo em 

vista o Com/Caio Internacional, firmado entre COLAS e CNES e no pra 

Gente instante est2io na fase de troca de Votas. 

3. San= rrricos mostrando os 
recursos a serem aplicados a cada proje 

to no quinquenio, bem como os cronop.raaas dos recursos destinados ao 

hpoio TJenico,e Apoio Idminiatrativo. 

ixna. Sr. 

Fr. ':!nneel da Frota 'ioteira 

!s :reter en :TC no enercici o da 

FlesIA:ncia do Eouseno ;:acional de ?esquinas 

- sraerl C-a"riara, 3S0 - 60 andar 

jo ti .bu.eiro - 

1 . 

aqui e ea 
	

0 11 

tecnologias avançadas a 



Cont.: 01'. 257/74-n 	 2. 

4. fon reler:ir> ao :hroioS Yjc2it05 e Administrativos, por nZO 	estAret ■ 

inelnidoa noa fonaulr.rios do 1:Pj-2, foram tabelados na relaeo anexn. 

A re -r.cs de axiin preceder prende-se ao fato da inport:Incia 	cates 	• 

reprexxstam para o 1UPL, onde eles funcionam cca -v os pules 

da Orranizae7,o, permitindo as condiçC,es de um stI ,Orte adequado a te 

daa as atividades de Pesquisa aqui cx. andamento, trio se poder veri 

ficar peio itf,aangrara do L-PC anexado ao presente. 

Sesta oportunidade en que o presente PIA7:0 r 

caminhado a V.Sxa. para obtenç:X.o do cometente endosso. estros remeten 

do cé",-,, ip<; 3 Secrotaria do Ilanajamento como ohjetivo exclusivo de arre: 

SOr O endxnanto do expediente tendo em vista o adiantado do tempo, 	e 

aprovcitaws o ensejo para renovar a V.leta. os protestos de elevada es 

tina e considerac'io. • 

Fer.indo de Pendonça 

Diretor Geral 

c/e. Pr. .Tos j; Peludo Ferreira - Grupo TV 

- Dr. •Alson de Queiroz 	- Secretaria do Planejraxento 
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- Do 

APÓS 

\r- 

1979 

SERE/ERTS 	I 

SEPE/IAD 
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 C
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1,0 

1975* 1976 1977 	 1978 	 1979 

oc■,  

PND 

11 PLANO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 

1975/1979 



TÍTULO ATIVIIL\DES 

t  L.1 c."1 
i—

■ 

n
 

1974 1975 1976 1977 1973 1579 
. AieS 
1579 

Areio .:Ptir- -..^ 19,9 4,5 8,0 14,1 20,0 29,0 34,0 52,0 

APOIO 	ADNINISTrA 21,9 4,3 18,0 22,5 23,0 26,7 25,0 37,0 
VAU 

41,8 8,8 26,0 36,6 43,0 55,7 62,0 - 89,0 

EMA: 

APOIO TeCNICO: Nesta orTanizaçeo, por ter adotado ura estrutura matrici 

,ai, o Apoio lecnico significa todas as facilidades de serviços 	tecnieos, 

fabriceçeo especializada, desde o desenho ate o produto final e 	pessoal 

tecnico fornecido aos projetou por todas as Divisas do Departaanto Tecni 

co. 

APOIO ADMINISINATIW: Neste instituto, o primeiro orgeo Palies a adotar 

a organizaçeo notricial, (ver orT,anograra do INPE em anexo) o Apoio Adri 

nistrativo e todo o fornecirento de serviços, transporte, conservaçeo de 

ladios. c ;rens verdes,ssenutençeo de eauiparentos, projetos e construçeo 

de predica e loLoraterios, irportaceo e agnisiceo de notericis, controle 

e pagamento de todo o pessoal, fornecitonto de materiais de cscriterio, ir 

pressen> Tref:ice, e de um rodo geral todo o funcionarento do nri: a o apeio 
a todos os projetos desenvolvidos em sua sede de Seo Jose dos Corpos, e 

nos filiais de Cuiobe - nT, mio est5 a Estaçeo de Pastreio e Cravaçeo dos 
Sinais do Satelite £RTS, le construido por determinnçeo do Lxro Er. Presí 

dente da Pepeblicc; Natal - RU, onde funciona o experimento do Projeto ES 

tI e do Projeto EATCdJU Fortaleza - C8, onde em conveuio com a rrança,Cdi::' 

o Prosil rantcm instaloçees de restreio dos Satelites lançados em Kourouj 

Cachoeira Paulista - SP, onde rara erca de 11,5 L.-r2  esto sendo aspliodas 

as instaloçees do mir, especialrente o laboraterio da Processas:alto de 
IMACC” e Uotoprefico (LPI,e Lrr) do Projeto siLnw:ms eu fase de concleseo. 
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( 1z..;L,.;  P 	11 ‘) 	T O 5 	PRIORITÁRIOS 

'1 
	 - I:4. ■ ,ï 	.,,., 	HitlITO 	 1-NOVO 	LM EXECUÇO rsij 

)rgao 	INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do  CNPg) 	  COdigo 

Juidsae 	DEPARTAMENTO DE PESQUISAS 	 Cedig0 

'4147,0 

INTERPRETAÇÃO E ANIILISE DE DADOS DE RECURSOS TERRESTRES 

TITULO 

COORDENADORIA DE PESQUISAS 

) régraran 	DE PESQUISAS DE RECURSOS NATURAIS - SERE - 

I 

Código 

Código 

Código 

N9 de Oroe 

SERE/ MD Data do Inicio 

Nes: 	APe:63 
Data do T.inci' 

2 1 " D:SC-Rh:‘3 LEVANTAMENTO DE RECURSOS TERRESTRES ATRAVÉS DE SENSOEIAMENTO REMOTO 

a) OSJET1h.. 	 Este Projeto, um dos segmentos do Programa de Sensoriamento 
Remoto de Recursos Terrestres (Vide SERE/ERTS e SERE/GEOS), visa a concretizaçao 
em careter perManente daquilo que foi planelado em relação a levantamento de recur 
nos terrestres nas "Metas e Bases para a Açao de Governo", de setembro de 1970, no 
"19 Plano Nacional de Desenvolvimento"lei 5.727 de 04 de novembro de 1971 e no 
"P.B.D.C.T." Decreto n9 72.527 de 25 de julho de 1973. 

As atividades desenvolvidas por este projeto englobam pes 
guisas relacionadas com o levantamento de recursos naturais nas ãreas de •nineralo 
gia, hidrologia, oceanografia, recursos florestais, produção (inventerio) agricofl 
etc, mediante a aplicaçao das tecnicas oriundas da era espacial: sensores remotos 
instalados a bordo de aeronaves, satélites e outras espaçonaves. 

Ativado, de fato, em 1968, com o envio aos Estados Unidos 
de um grupo de pesquisadores brasileiros - do INPE, do Departamento Nacional da Pro 
dução Mineral (M.M.E.) da PETROBRAS, da Diretoria de Hidrografia e Navegação CM.M.5", 
e do Ministerio da Aeronãutica, entre outros - para curso de seis meses sobre Senso 
res Remotos, patrocinado pela NASA, o Projeto SERE contribuiu ponderavelmente para 
a realizaçao do Projeto RADAR, do Ministerio das Minas e Energia. 

O INPE clara prosseguimento ao Projeto com utilização de. 
aeronave Bandeirante, especialmente equipada para esse fim com a cooperaçao financei 
ra do  BNDE (FUNTEC). 

b) ÕRGA0 Eyecuros 	INPE 

c) 'N:A G 	AAFICT, 	LIJCr . 	PROJC 	Todo Territerio Nacional •  

511-JA 	A , fl 
A interpretação e anãlise doa dados provenientes dos levantamentos de recursos ter 
restres tem permitido, entre outras coisas, detetar assoreamento em barragens, des 
matamentos, erosão, redes de drenagem, formaçoes geolegicas (como novos aneis _per 
to de Poços de Caldas, semelhantes ao jã conhecido e que contem bauxita e minerio 

.de tOrio), estudar correntes marítimas, etc. O IBGE jã produziu quatro novos mapas 
com elementos fornecidos par este projeto. A divulgaçao dos trabalhos vem motivan-
do, de forma crescente, vãrios trabalhos em outros 6rgios - do Governo e particula 
res, interessados no aproveitamento de recursos terrestres. 



E. 
	

TO DO MIOJETO - 1:974/79 - Cr$ Milhaes 

FO:ITI.S 	D:. 	DD:D.J.:DOS 197/1 
1973 

1:976 1976 1977 1973 1979 197I.- 	; 

 • 	33,2 1,4 12,0 17,8 21,7 25,0 29,6 30,4 	1 

...n.::. 	: 

. 	4 

--- --- - 

----- 

-- - - - 	
- 

: 

. 12,3 7,0 5,0 
- 	-- 

__ 
1 45,5 	8,4 1_7_,O..  17,8_ 21 7 25,9 29,6.  314  .. 

.- 

'bt 	1  I 	i C "- 	il III 	li 	r 	‘ 	li 
. I. j 	I. 	.L .... th./... 	• 	‘ 

1 ). 
' 

Fl 	2 SERE-T.AD 

7I 	1  
3 	 ,.TAS_SllAIff11- 3,T 1 VhS 90 1' P3JETO 

1 

RUAS A ATINWR OU IhjICAIjORE5 

PARA ACOlIFF41hAilENTO 
1974 1975 1976 1977 1978 1979 

Numero de usn5rios no =E 75 85 90 95 100 100 

Namero de usuirios nos Ministário .. 50 100 150,  200 . 250 300 

N9 de usuários no Gov. Estadual 60 80 100 120 160 180 

N9 de usuários da iniciativa pri 
vala 30 50 100 150 200 300 

N9 de usuários nas Universidades 20 50 100 150 200 250 

4 i D1 SPEIRIWS FM: tAI.IAIJUS - 	- wes ni inces 
I 

USOS DOS RECURSOS 
ATE 
1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 APIDI 

1919 
S ' 	- , 

Gastes e: 	Implafitaçio 45,5 - - - _ - - - 

Gastos de Funcionau:Dnte - 8,4 17,0 17,8 21,7 25,0 29,6 30,4 

Ç.,__ 
TOTAL 45,5 8,4 17,0 17,8 21,7 25,0 29,6 30,4 ) 



ritc: 	 INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

Pessoa InfrrL 

Assin4*.ira -

dowe. 

27,41httalt-N.r. 
Dr. Fernando de Mendonça 

C -Irgo: Diretor Geral 

orsito 	de 197* 

    

    

MULO C,0 PROJLIQ: 	SERE/IAD [ 1.3 	1 

r 
G MAM'. INI,TIFUCIWIL 

ORG7OS 
UT 
VOLll 

-----,,__ITAPAS 

PEN- OpuS 

E/UN UAWELA 
E 	. 	DA 	PARTICIPAÇA0 

UAUES EU- 	--___. 
DAS E DikTRS UU'--_, 

DO LWVCIViflLlifir---, 
, 

i I SIIIIS  K  
i'RELIMI 

NARES-  tXE CUM O U 
PLANE JA ,.- 1  c  

16 
CO NDE- ..,, r . qmy ‘0 ' 	• 

IMPLANTA 
ç.,:.o 	E/Oli _. 	- 

SUPERVI- 
5-,,U, CON, 
"MOLE E7 
OU FISGA 
LIZAÇAU 

OPCN»ÇO 
FUCIU:4A 
UNTO E7 

MA- 
NTENÇA0 

,,,A., 	_ 
'c l'y • 

, 
INPE 	(inicias) 

Ministaios: 	- 
Minas e Energias 
Interior 
Agricultura 
Marinha (DM) 
MIC-IBC 
Gov. Estaduais(SP-PR 
Setor Privado 

Universidades (SP-RS-PR) 

1967 

1968 
1973 
1970 
1968 
1968 
1971 

1 1974 
1972 

1967 

1969 
1973 
1973 
1968 
1968 
1972 
- 

1972 

1968 

1970 
1974 
- 

1968 
1969 
1972 

- - 
1973 

1968 

1972 
1974 
- 
1968 
1972 
1973 
- 
1974 

1968 

- 
1974 
- 

1968 
1972 
- 
- 

1975 

1969 

1972 
1974 
- 
1969 
1973 
1973 
_ 
1975 

1969 

1973 
1973 
1975 
- 
1972 	! 
- 
1975 
- 

     

 

7 INDICADORES PARA  AvALIACÃO DO PROJETO 

 

    

   

- Relaçjo Beneficio/Custo = 
(taxa de desconto = 	%) 

 

 

- Taxa interna de retorno = 

 

 

- Ntimero de empregos diretos gerados pelo projeto 
a) na implantaçã 	 b) no funcionamento a'utinates_ 

- Beneficies principais do projeto, em termos qualitativos; 
Identificaçao e inventario de recursos terrestres brasileiros propiciando sua melhor 
gerencia em termos nacionais visando tambem um melhor aproveitamento. Estes recursos 

compreendem: os agropecuirios, os florestais, os minerais, os hidraulicos, do mar, etc 

- Outras indicaçOes de oportunidade e prioridade: 
O interesse nacional e a conjuntura mundial tornam extremamente oportuno as metas 
acima de mia forma crescente. 

 

■_ 

   

   

 

DADOS DA INFOR1ACAO 

   

   



--- 	 
FORPiUftli C 

,.... 	 
PROJETOS 	PRIURITARIOS FI.1 

 A. 

11)...NTIFIL ■ A t.0 	JC 	PFOJL10 I NOVO ri  ,v Exlcbrjo 	r-,-,1 	) ,__ 	. (- 
1 

trgão 	1 	INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 	(do CNPq) 	1 
. 

Código 

C6dig0 
Unidade 	DEPARTAMENTO DE PESQUISAS _1,  

DE PESQUISAS C6digo 	 . FWIÇ7;0 	I 	COORDENADORIA 

NATURAIS 

Código 	I 1 

Cd 150 	I 
programa 	i 	DE PESQUISAS DE RECURSOS NATURAIS - SERE -  

E PROCESSAMENTO DE DADOS DE RECURSOS SuborG3. 	1 AQUISIÇÃO 
_ 

TITULO DO PRJJETC: 

N9 Ge Orcem 

Data co 	Inicio 
72 SERE/ERTS 

Gata do T:r_inG 
Vos: 	Aro. --- 

AQUISIÇÃO E PROCESSAMENTO DE DADOS OBTIDOS ATRAVÉS DE SATÉLITES DA 
SÉRIE ERTS, SOBRE RECURSOS TERRESTRES. 	  

a) 	OJJ'JTIVCs 
Este projeto, um dos segmentos do Programa de Sensoriamento Remoto 
de Recursos Terrestres (Vide SERE/AID e SERE/GEOS), concretiza a 

Decisão Presidencial, exarada na Exposição de Motivos n9 004 COBAE 44 de 31 
de julho de 1972 e se enquadra no P.B.D.C.T., decreto n9 72.527 de 25 de julho 

de 1973. 

O objetivo principal do projeto a suprir os grupos de pesquisadores 
com informaçOes atuais sobre recursos terrestres em todo o territSrio nacional 

.ia existem algumas centenas de usuarios no Brasil fazendo uso de is 
formaçOes do ERTS-1 e SKYLAB da NASA, graças a existancia deste projeto. 

investimentos da NASA somente no programa ERTS atingem 
dotares e deles o Brasil se beneficia com um baixis- 

Este projeto 
to original de recursos 

constitue um grande passo no desenvolvimento do proje -
terrestres, conhecido como SERE (SENSORIAMENTO REMOTO). 

 

 

 

   

b) 	gpx7,0 EXECUTOR 	INPETM.M.E./MININTER 

.c) 
	MERAFICi, DE INFLULNCIA DO PFICUTO Todo Territgrio Nacional 

SITUAÇAj ATUAL O primeiro Satélite da sarie foi lançado eM 23 de julho de 1972. 

Com  a entrada em operação da Estação de Rastreio e Gravação (ERG) em Cuiabg em 
abril de 1973, nosso país começou a receber diretamente desse Satglite os dados 
por ale coletados sobre todo o territgrio nacional, ficando superada a necessida 
de de obtenção de dados gravados em fita magn'ética a bordo do Satglite recebido; 
pela NASA e por ela distribuidas. 

A Estaçoes de Processamento eletrgnico e fotográfico das Imagens E  

estão praticamente prontas nas novas.instalaçges do INPE, em Cachoeira Paulista. 
• 

(2 
	GES(RISA5 

Notar que os 
centenas de milhes de 
simo investimento. 



-7 
I F1.2 1 

.---3  1 
M:1S A 	Ud. 1 -A___ WiTUIVAS U0 PROJETO 

METAS A ATI .M:IR OU IHIJICAOOnS 
1974 1975 1976 1977 1978 1979 

. 	PARA LCCWWAMLITO 

ESTAÇÃO DE RASTREIO E GRAVAÇÃO OPERACIO- 
DOS SINAIS DO ERTS 	• NAL. OP OP OP OP 	• OP 

DESDE 
ABRIL/73 

ESTAÇÃO DE PROCESSAMENTO DA IMA - OPERACIO- 
GEM DO ERTS. NAL DESDE OP OP OP OP OP 

JULHO. 

ESTAÇÃO DE PROCESSAMENTO FOTO- 19 ESTÁ- 29 ESTA- COMPLETA 
GRÁFICO. GIO OPERA CIO PRE- EM JUNHO OP OP 	OP 

CIONAL 	- VISTO 
EM AGOSTO JUNHO 

, 	ERTS-1/NASA OPERACIO- OPERACIO - - - 	- 
MAL. NAL. 

ERTS B (2)/NASA OFERACIO OPERACIO OPERACIO- - 	- 
MAL. - MAL. NAL. 

ERTS C (3) E EROS/NASA OPERACIO- OPERACIO-OPERACIO- 
NAL. MAL. 	NAL. 

PROCESSAMENTO AUTOMÁTICO. EM DESEN- 19 ESTA- 29 ESTA- 
VOLVIMEN- GIO. CIO. 
TO. OPERACIOe OPERACIO OP OP 	OP 

Na. Na.
-  

\ 

,nrn r4J1r 
utsrtnu.u. YKUUrShrIMUVO 

4 
- 	tan 	7# 	......, 	,........# i 

USOS DOS RECURSOS 
ATI: 
1973 

1974 1975 1976 1977 1978 197C 
APCS 
1979  

Gastos de Implantaçio 

Gastos de Funcion)2 .:nto 

TOTAL 

48,5 

_ 

48,5 

- 

11,8 

11,8 

- 

22,5 

22,5 

- 

22,2 

22,2 

- 

21,4 

21,4 

- 

21,0 

21,0 

- 

20,6 

20,6 

- 

20,2 	• 

20,2 

FM,MCI ;TCUO_PROJETJ - 1974/79 - Cr$ MilhOes 

F0i4TLS 	r.):: 	REC:JKSuS 	 1974 U75 19715 1977 197E 197:: 

22,5 22,2 21,4 21,0 20,6 20,2 

5,8 5,5 

*.•.!•-.:1 

-_-. . . ------ 
r 	38,5 

• 

• 1 	4,2 6,3 

? 	48,5 11,8 22,5 22,2 21,4 21,0 20,6_ _20,2 	, 

111W O i) 	 SERE/ERTS 



iffM1.0 	110 	P ( 11110: 	SERE/ERTS 

WRIL l . r.rilinRIWAL 

_I F1.3 	I 

__ 

EliWAS E/OU RTAURELA T SUPLRVI- 
Si;0, 	coi4 

OPERAR»i 
runiii,J, UCROS 	-._UA 	PART 1C1PAC,A0 	ESTIJUL;5 pi Í v ;  r i i i,  ppn„nc ..  E:IMA:11A yu ,,,,, 

LT i)P.DES EU- --- 	 PRELUA 
. 	--:-..,... 	 NRRr5-  VLL\IL:,5 E UKI, ou -,_, 

-.' 	L: 	- 
1;"1°  

- ,-- e" 
11P?ÇA°  

,L-,G EFU 
LiCL:7‘00 

TROLE t/ 
OU FIR:CA 

T:E.NTO 	F../ 	k / .. 
OU 	ii:,- 	- 	'..:;..:' 

RE- R7U.R,S 	OU ERVuLVEIITO---_ LIZAÇai lv  ■ IUTENÇRO 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 1967 1968 1969 1969 1969 1970 1969 

NASA 1966 1972 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 1972 1973 1974 1973 

MININTER 1972 1973 1974 1973 

IBGE 1973 1974 

INISTÉRIO DA AGRICULTURA 1972 1975 

ECRETARIAS ESTADUAIS (SP - PR) 1972 1973 1974 1975 

 

INDICADOSPAÍ4 AWIA.JARÃO RO RP,R;;ETO _ 	_ 

- Taxa interno de retorno = 	 - Mação baneficio/Custo = 	 

	

(taxa de desconto = 	%) 

- Minero de enredos diretos gerados pelo projeto 
52  

a) na implantaço = 	23 	 b) no funcienamento = 

• BenPfícios principais do projeto, em ternos Walitativos:Descoberta de formaçães geo7 
liigicas com inferãncias no Setor de Mineração, Deteção de Assoreamento de grandes bar 

ragens e erosão, etc. 

- Outras indica c-o.es de oportunidade e prioridade: 

Eficaz ampliação das tãcnicaa ortodoxas por introdução de te"nnicas avançadas no levan 
tmnento de recursos terrestres nas ireas de cartografia, geologia, previsão de safras 
e cadastramento agrícola e florestal, monitoração ambiental, sistemas de drenagem, 
oceanografia e pesca, etc. 

DAnos 

O 1$1 7.NPE 

Pessoa Int 

 

)114401~- 

Dr. Fernando de Mendonça 
Diretor Geral 

 

Assin.ecmra:  

 

 

WC$1C: 

co: 

Data_dr .  

  

Bras] Ii 

 

  



SERE/GEOS 
Data co Inicio 

Mes: 	;lo: 70 
Data c:o 

Nes: 	2 

NOVO ri 
try;:o 	INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 

Unioace 	 DEPARTAMENTO DE PESQUISAS 

COORDENADORIA 

LM ax1CLÇJ 1 	 I ti L+ ,11; 	Pi(Oit.TU 

Proras:a 	DE PESQUISAS DE RECURSOS NATURAIS - SERE - adis° 

Suppro9. 	 CARTOGRAFIA E GEODESIA Cãcigo 
NQ te Orcem 

"MULO DU PROJE:, 

Lcfn  PROJETOS 	PRIORITA,RIOS 

- cc3iy- .3 DETERMINAÇÃO PRECISA DE POSIÇÕES POR RASTREAMENTO DE SATÊLITES 

   

   

a)Oba .c .W,C3 	Este projeto, tombem um dos segmentos essenciais do Programa de 
Sensoriamento Remoto de Recursos Terrestres 	(Vide SERE/ERTS e SERE/IAD), visa a 
concretização daquilo que foi planejado em relação a levantamento de recursos [erres 
tres nas "METAS E BASES PARA AÇÃO DE GOVERNO" setembro de 1970, no " 19 PLANO NAC .() 
NAL DE DESENVOLVIMENTO" lei 5.727 de 4 de novembro de 1971 e no "PBDCT" Decreto 
n9 72.527 de 25 de julho de 1973. 

Os dados obtidos via satglite exigem para sua transformação em 
imagens de precisão, da identificação de pontos ,  neles contidos, cujos coordenadas geo 
grafites sejam adequadamente conhecidas. 

Este segmento objetiva esse conhecimento mediante o emprego de 
rastreamento de satglites geodgsicos, pois as redes nacionais sao insuficientes. 

b ) 
	

OPJAT‘O LXECUTOR 	INPE/IBGE 

'25 PICLTO Todo o Territgrio Nacional 

_ 
Ampliação do núcleo de pesquisadores do projeto. 

Avaliação da eficgcia e precisão dos vgrios tipos de estaçães de rastreio. 

Determinação das :áreas prioritgrias que atendam as que estipularam o EMFA e 

outros Orgãos superiores. 



--------- 	 -•-- 

• 
• 

C. 

y;. 	 a 
• 

Tini» ky_rhJ.:LTe: SERE - GEOS 

r3  
METAS  (lh':ÁrITATIVAS 00  PROJETO  

	L_ 	  

NETAS A ATIUGI.: OU 	Il1OICAL)0 ■-;ES 

PARA ACOPNhAMENTO 
1974 1975 1976 1977 1978 1979 

A cobertura total do país ; feita 
com 400 quadriculas do ERTS no fa 
mato atual. A'preci.s'io geom;trica 
das imagens exige que em cada uma 
delas se identifiquem 9 pontos 
geodesicos. A atual rede geodesi- 
ca e.  insuficiente e necessita den 
sificaçio por um fator de 10. 
Assim o indicador para acompanha- 
mento é.  o nGmero de pontos novos. 	- 

`,.... 

50 

• 

100 

• 

. 

200 400 400 

4 UISPCd0105 PROGi:Ai*.LIO - 	19/ 4.//9 - un,  minoes I 
USOS CGS RECURSOS ATE 

1973 
1974 1975 1976 1977 	. 1978 197 0  " 

,  
1 

\. 

Gestos ue 	linplantaç -ío 

Gastes de frocionamente 

TOTAL 

2,5 

- 

2,5 

0,3 

0,3 

1,0 

1,0 

- 

1,5 

1,5 

1,9 

1,9 

- 

2,3 

2,3 

- 

2,8 

2,8 

- 

3,1 

3,1 

FINAr:C 	VO PrJETO - 1i374/79 - Cr$ MilnSes 
.... 

1975 1976 1977 1978 1979 

2,5 

0,05 

2,55 

0,1 

0,2 

0,3 

1,0 

1,0 

1,5 

L 	1,5 

1,9 

1,9 

2,3 

2,3 

2,8 

2,8 

3,1 

3,1 

E . 

OU.. :i::, , 	 . 



necessíria. 

- Outras indicaçOes de oportunidade e prioridade: 

Possibilidade de concretizaçao do .  mapeamento nacional na precisio 

e_ 111U10 OU PiruX,TO: 	SERE/GEOS 
_ — ... 

G 	1 	 1/2 , :lt 	i IiiIiii ui, ittitu.  

I 

	

ETTYAS 	LyOU 	::,‘:12ECA 
ÚRGAOS I 	DA 	PARTICIPU,A0 

Ri ENliuES EN- 	----- 
VoLVIUS E OAT/,'„, Iii.;\ 
PLNiCoOS DO LhVuLUMEniO.--- 

----  

LSTUW• 
PPEL 

• - NARES 
. 

PL AN:, 	.
E  JA 

MEN1IMI 	• 	. — 0 
COORDF- - NArA0 :i 

IMPLANTA 
ÇO F/OU : EXECI4A0 

SOEM- 
SAO, CL..N 
TROLE II  
OU FICA 
LizAçAíj 

OPERin0 
FlhiCIL.n •
'..-" TO "-I ' 	ci  
OU  
UUTrflÇA0 '- 

, 

INPE 	(inicio) 1973 1974 1974 1975 1975 1975 1973 

\ 

Orr;o 

soa 

Assinatura: 

C»): 

PA .,'',OS DA INFORM4G0 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

;7g/14,8.0_ 1...4^1er.tre.  

Dr. Fernando de Mendonça 

Diretor Geral 

'ta! 

Fl 

de 1974' 	. 

MIDIGADORES PARA AVALIAÇÃO CO PROJETO 7 

- Taxa interna de retorno = - Relaçjo iseneficio/Custo = 	 
• (taxa de desconto = 	v ) 

- Hiffnero de empregos diretos gerados pelo projeto 
a) ná implantaç7io = 	_g 	 b) no funcionamento = 	150  

- Beneficies principais do projeto, em termos qualitativos: 
Com pequeno investimento no INPE para formaçío de recurso humano 

qualificado, o pai:5 ter í disposiçio de sua cartografia seu elemento bãsico. 



_ 

- 	tolo ----' 
1,0 

II PLANO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO --  

P N D - 2 - 
1975/1979 



     

Fe l:•: 1117•:"10 C 	1 

 

PROJETOS 	PRIORITARIOS 

      

      

/---- 

1  I 	
ftLiTIFIL“ItU 	i.h, 	Pr.,.1:AU NOVO 	

I --, 

Li 	E:XE:CIV.() 	[.!il 	) 

Ory5o INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 	(do CNPq) C6dig0 	 I 

Unide.de 1 	DEPARTAMENTO DE PESQUISAS 	 • 	 ' 
C60190 	 1 

FW, ç 7,0  ' 	COORDENADORIA C5digo 	i 

Programa DE PESQUISAS DE COMUNICAÇÕES CEdigo 	I 

SupPr 0 9- 	I SISTEMA AVANÇADO DE COMUNICAÇÕES INTERDISCIPLINARES COdiso 

TITULO DO PRJJETD: 
N9 cid Orde 

. 
SACI • Data ao 	'inalo 

Vias: 	1:3:o: 	68 ._ 
Cata do Termil 
m.e. 	Ann- 

(LSCiÇ. 	TELE EDUCAÇÃO POR EMPREGO DE SATÉLITES 

a) 	 O Projeto de Sistemas Avançados de Comunicaçães Interdiscipli 
nares (SACI) tem por objetivo testar a viabilidade de aplicaçao no Brasil, das 
mais avançadas tacnicas de Telecomunicaçães na transmissão de programas educa 
cionais para grandes massas humanas, como planejado nas "Metas e Bases para a 
Ação de Governo" em Setembro de 1970, no "19 Plano Nacional de Desenvolvimento" 
Lei 5.727 de 04 de novembro de 1971 e no "P.B.D.C.T." Dec. 72.527 de 25 de ju 
lho de 1973. 

Para este Projeto foi selecionada uma arca de Teste, uma boa 
parte do Estado do Rio Grande do Norte, em cooperação com a Secretaria da Educa 
ção e Universidade Federal desse Estado, existindo Convenio com MEC/GOV RN/CNPq 
desde 30 de junho de 1973. 

Os testes no RN, em nivel primario foram iniciados em 1972 e 
deverão estar terminados em 1975, apas o que o Projeto ter ã prosseguimento estu 
dando sua viabilidade para os demais níveis educacionais com anfase no nivel — 

superior, cursos de POs-Graduação. 

Apos 1975 o projeto em nivel de ensino de 19 grau seri da res 
ponsabilidade do Governo Estadual. 

ORCA EXECUTOR INPE 	( CONVENIO MEC-CNPq-GOV. RN) 

C) 	7‘RE.A CW,CCFICA DE INF1 

 

L0 pnocriu Estado do Rio Grande do Norte 

     

        

        

        

d) 	c ........ _ 4', .. 	Foram produzidos 1016 programas de 15 minutos para TV e 	a 
mesma quantidade de programa de radio. O aiimero de madulos foi de 1444 de 
TV e 810 de radio. Foram publicados 1016 faciculos de acompanhamento das aulas 
feitas, nume tiragem total superior a dois milhães. O projeto atua em 500 esco 
las, instruindo 2.000 professores leigos e da ordem de 20.000 alunos nas 3 pri 
meiras series do 19 grau. 
Participam do Projeto no INPE um total de 140 pessoas. 



FO;JE 
R I  L 

Cer: 

TITULO CM 11,3,2LTO: 	 SACI 

   

Fl.:: 1 

       

       

       

li 

METAS 

METAS 

1974 

ISAI.TITAI1VAS 

1975 	• 

OU UUJL1U 	, 

A ATIailR OU inuiCAOORES 

PARA ACONPANNAML,110 
1970 1977 1978 1979 	i 

, 	1 

1 
N9 de alunos do 19 grau 20.000 26.000 - - - - 

1 

N9 de professores leigos 2.000 2.000 • -. 	• - - - 

N9 de pgs-graduados em tecnolo 1. . 
educacional no UTE 46 . 	40 20 20 20 20 

Aulas de pOs-graduacio em TV 	de - 
circuito fechado 

k. 

4 40 100 200 200 200 

DISPtilDIOS PROGRAMAWS - 1974/79 - Cr$ Milhiies 
1  

USOS DOS RECURSOS 
ATE 
1973 1974 1975 1976 1977 1978 11'7 

 
9 	Wir 

Gastos cie implantaçSo 

Gtstos de Funcionanento 

, 	TOTAL 

\. 

25,0 

- 

25:9 

_ 
2,7 

2,7 

- 

3,0 

3,0 

- 

3,5 

3,5 

- 

4,0 

4,0 

- 

4,5 

4,5 

- 

5,0 

5,0 

- 

5,0 

5,0 

FLIN.MiCIP.::SNTO DO PROJETO - 1974/79 - Cr$ Mhacs 

. iit. RW.JR905 1O7 fi 197;) 1976 1977 1978 U79. 	.. 	. 

:1:5 	- 	I 	17,7 

--------.._ —.....— 
' 	' 	:t. 	• 	̀:- 	C ,- 	•.C:: 	3 	1 

•.,, 	,....f 	e 	r.V» 	ott: , 4 	1 

	

L.'.r 	Ttt 	 . ■ 

	

- 	i 

	

. 	1 

	

. 1 	2,0 

i25,9 

2,7 

. 

2,7 - 

3,0 

3,0 

3,5 

3,5 

4,0 

4,0 

4,5 

4,5 

5,0 	5, 

kLP 	5 .0 



10 OU II:RI:.1o: L_ SACI I F1.3 

   

tiRÇOS 

61 -- 

EdIluAUES 
VOLVIUS 
PERUJOS 

ETAUS E/áL! NAllj:E/à 
E 	DA 	PARTICIPAYO 

EB- --- 
E 	L:mT,,Si-T-VLr-----„_ .  
DO EN,ÉLVIMERTO---- 

„ - 

ESTULts 
PRELlitl 
rifj::5-  

p LIW. DA 
, I. ,7 0- 

''' 

. 0041.5e..  
..„:10  
I"' 

IMPLANTA.  
CAO E/OTJ 
LECUÇO 

: 

StPERVI- 
SAG, CL'i 
TROLE E7 
OU FI:::, 
LIZ:AÇA-si 

OPERAff- I 
Flii:CI, 
ML:iTO 	E,  
OU 	II:- 
i:UTEgi-i0 

,,, 	, ,, 	-; 

L s ra- 
TU  

. INPE 

INPE-MEC 

INPE-MEC-RN 

1967 1968 
• 

1968 

1970 • 

1971 

. 

1972 

1972 1972 

1972 

1968 

	i 

INDICADORES PAPA  AVmLI çÃo CO PROJ:TO 

- Taxa interna de retorno = 	 

	

- Relaçio Beneficio/Custo = 		 
(taxa de desconto = 	%) 

- Gmero de em regos diretos gerados pelo projeto 
a) ná implan acjao = 	89_ 	 13) no funcionamento = 140  

Beneficies principais do projeto, em termos qualitativos: 
Formação de pessoal, melhoria no sistema educacional do Rio Grande do Norte, tornada 
de conhecimento de problemas e geração& soluçães adequadas ãs condiçães brasilei 
ras (isto e aquisiçao de " Know How " ). 

- Outras indicaç -óes de oportunidade e prioridade: 
O problema de melhorar a educação exige uso de novas tecnologias, pois a simples 
ampliaçao dos processos tradicionais e invievel e ineficaz 

DADOS DA Iflrinfri.: 	0 

rydae Inf p. man+  
— 

INSTITUTOIE PESQUISAS ESPACIAIS 

 

Posso Int 

Assindtura: 

Mme; 
Diretor Geral 

 

e(44.U144,4m.-4.4,  

Dr. Fernando de Mendonça • 

 

  

Data 

      

l3ras1 ia, 	ue de 197 41  

 

      

      

      



Í. 	I C:;!1!..7,-  

1 

PROJETOS 	PRIURFTÃRIOS 	F_ Fl. 1 

, 

NOVO ri 	tE La. iCLÇU 	' r; 	1t1Lil,C tR", FuJE.1 U  - - - 
1 

trgZo 	I INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 	(do  CNPq) 	Cadig0 	 ! 

Uoiodee 	DEPARTAMENTO DE PESQUISAS 	 . 	 • 	. Colgo 	 . 

 
 COORDENADORIADE_PESQUISAS 	 COdiso  

____ Pro?rama L DE PESODISAS DE COMUNICAÇOES 	 C6dig0 

SuoPrug• _.1 EXPERIMENTO DE COMUNICAÇÕES VIA SATÉLITE 	CEGiço 	 , 

N9 de Orcei 	1 
121: 110 DO KWETC: 

        

SATCOM 

     

Data co 1,ao 
Vos: 	74  _ 
Data do )ene:nt 

Ano: 

        

        

/." 
í 2 	 PESQUISAS E DESENVOLVIMENTO DE TÉCNICAS E EQUIPAMENTOS 

OrT i' 	
. 

Dentro do Programa de Pesquisas de Comuntcaçoes complementando 
6Te-ilaeritiTined no RN (SACI), este Projeto constitue o segmento espacial. 

O Satelite ATS-6, lançado pela NASA em maio do corrente ano se 
rã utilizado, por cessão gratuita daquela organização, como retransmissor dos 
programas educativos, diretamente aos receptores de TV instalados nas pr5prias 
escolas. 

O primeiro período deste experimento tare inicio em agosto des 
te ano e se estendera ate maio de 1975. A continuação deste experimento dar-se-
a pela utilização do Satelite Franco-Alemão SYMPHONIE de acordo com o Convenio 
assinado entre COBAE/CNES. Inclue tombem pesquisas e desenvolvimentos relaciona 
dos a estaçães terrenas para o futuro satglite brasileiro de comunicaçoes em 
colaboraçao com o Ministerio das Comunicaçães. 

Avaliação de sistemas de recepção de sinais de satelite de co 
municaç3es usando aparelhos construidos no Brasil e no exterior. . 

Estudos do meio de propagaçío.em baixa latitude. 

Xe CUTO:: INPE 

 

   

    

TODO TERRIT6RIO NACIONAL 

Construção pelo IMPE de 10 aparelhos de TV 'para recepção dire 
ta de sinais de satelites de comunicaçães. Montagem de uma estação de transmif - 	• 
sao. Rede escolar de recepçao ja montada no Rio Grande do Norte. 



     

/- 

11, 1r1.0 11() 	SATCOM _.______ 

    

      

       

3 i 	 IMAS efjffITATIVAS DO PROJETO 

METAS A ATINIJR OU MOICAD9:15 

. 	PARA ACO:' r" I IliAME.ÁTO 
[ 	1974 1975 1976 1977 1978 1979 

Operação com ATS-6 	. 

Operaç-eo com SYMPHONIE 

Operação com sat. -elite Brasileiro 

\.. 

X X 

X X X 

X X 

4 DiSPL;;Ult.) 	PrZUliA».21?.LRIJ - 	I' 	I 	- v.-> 	mi inueD i I. 

USOS DOS RECURSOS 	• 
ATÉ: 
1973 

1974 1975 1976 1977 1978 1979 
P,P2S 
1379 

Gastes Le 	inip1antaç3o 

!-  , 
I 

1,2 11,0 - - - - - 

Gastos 00 Funciena;a0nto - - 12,0 12,5 13,5 16,5 18,5 

TOTAL 1,2 11,0 12,0 12,5 13,5 16,5 18,5 

\.. 
..) 

FiDh.;4:“IcD10 DO RDO:rTO - 1974/79 - Cr$ Milh3es 

FONTTS 	5E 	1-.-.(jEc:C5 
ri-  ATL 

I 	1D; 7 4 
Ii3 -73 	' 	• 

1-975 1976 1977 1978 1979 
j.,'  

'T

. , 

i 

1 

• i 

I 

_ .. 

fi.•_ 	. 	■ ; 	;:. 	;;',, 	• 	.-.;.::.1.1; 	--.",.: 

.., • j 

— 

1,2 

1,2 

11,0 

1 	11,0 

12,0 

12,0 

12,5 

12,5 

13,5 

13,5 

16,5 

16,5 

U 

IA 

. 	 ■ 	 ',.. 	. 	 ',. 

. 	 , 
. 	 .. 

— 

r - 
,5 



     

TITW OJ 2RO1)L1e): 	SATCOM 

    

       

       

ÕRG -AOS E 

VOLVIInS E LATAS 
EriTIOPPES ER- 

FERIRÁ-J:5 00 

ETAUJJ 1./e1) NATUUZA 
DA PARTICIPAÇPD 

INPE - RASA 

INPE - MINCOM 

INPE-CNES-CNET 

RrjR.11 _ 

ESTU9u,S1p 11 : 1 3 ,, 
PRELI 	II dh„5— 	r:isJ;TJ--  

cooam- 
NT■0 

IMPLANT1 
çA0 E/OU 
LXECU& I  

1967 1968 1968 1974 

1970 1971 1972 1978 

1973 1974 1974 1975 

SÁG, CONIFUàCIORAI 	_ 
SUPERVI-10PERP.ÇO 

TROLE Lt‘NTO E/ 
OU FISCA,OU MA-
LIZAÇU;;;UTENÇÃO 

1 	 

1974 

1978 

1975 

1974 

1978 

1975 

1968 

1975 

1975 

7 INDICUORES PARA AVALIAjO Mi PROJETO 

	

- Taxa interna de retorno = 	% 

Ni-vero de empregos diretos gerados pelo projeto 
a) na implantacÀo = 	15 	

b) no funcionamento 	40  

Beneficies principais do projeto, em termos sualitativos: 
Aquisiçao da tecnologia moderna de comunicaçoes com sat. -elites que pennitirã o desen 

volvimento deste setor pela industria brasileira. 

- Outras indicaç'óes de oportuniOade e prioridade: 

Formação de pessoal. 	- 
Comunicação para Sreas remotas. 

VAJOS DA INFUTflY.YRO 

8  

o Int or.:: ri -.e _ • _ 

Pess3u T. I'VH-11.' 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

.74' Aikkciaças 	 

Dr. Fernando de Mendonça 

 

  

Ronle. 

Cnry): Diretor Geral 

• 

de 	 de 197 

- Relação Beneficio/Custo = 
(taxa de desconto = 	%) 

_ 
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FMAUL2■ 2 O C 	 PROJETOS 	PRIORI T .,ARIOS 	RI./j 

ir-11 
ILDNIIRIL/u2,0 De PPOJETO 	 1 NOVO 

	 -s, 
LM EXECLÇO 	lx 	I 

Cadigo &Niko INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 	(do CNPq) 

Unid6De DEPARTAMENTO DE PESQUISAS adigo 	. 

FliiiÇÀO COORDENADORIA DE PESQUISAS aldig0 

Programa DE PESQUISA CIENTIFICA (FUNDAMENTAL) Código 

su bprog . METEOROLOGIA adigo 
• 

TITULO DO PRA/CID: 	 . 
N9 de OrcLh 

MESA - bata do 	in -ftio 

Kes: 	ixc: 68 
Lata do 

ílio; 	.... 

DESCRIC;t METEOROLOGIA POR SAT2LITES E MEIOS ESPACIAIS 

a) OBJETI‘ts 

Melhorar a previsão do tempo pelo estudo e interpretação de dados meteorolãgicos 
obtidos por foguetes e satélites. 

Preparar programas de comput:ação para previsão numerica do tempo. 

Colaborar no programa internacional de estudo da atmosfera ao longo de uma faixa 
Norte-Sul. 

Contribuir, com os dados obtidos, para as pesquisas dos projetos sobre relaçães 
Sol-Terra, geomagnetismo e geofísica em geral. 

Continuar a colaboração com o Departamento Nacional de Meteorologia. 

Reforçar e aperfeiçoar um grupo de pesquisadores de meteorologia em nivel de mes 
trado e doutorado. 

Participar dos programas GARP e CATE. 

Estudar meteorologia tropical com enfase nos problemas do Nordeste. 

b) 'USA° EXECUTOR 
	

INPE 

C) 	ARCA 	T 	 r 	E3 PROjETO 	AMÉRICA E ATLANTICO SUL. 

d) 	SJTU,4ÇAGA1L 

Continuando a colaboração internacional de lançamento de foguetes meteorolagicos. 

Trabalhando para o estabelecimento de uma base de lançamento de foguetes no para 
lelo 23°S. 

Dando apoio 'is esteçães receptoras de fotografias de nuvens transmitidas por sa 
tentes meteorolégicos americanos das sãries ESSA, ITOS, TIROS e NIMBUS. 

Iniciando o aproveitamento do satélite meteorolOgieo síncrono (SMS), lançado es 
te ano pelos Estados Unidos. 



FINA.i1CILCTO rn PRO2FITO 	1k4/79 - Cr$ MilhEes 

..;C, 	SbeJ:(..:CS 
..--- 

1S74 1D75. 1975 1977 1978 1979 

- 

7,4 

2,9 

10,3 

0,7 

1,4 

2,1 

5,0 

5,0 

5,0 

5,0 

5,5 

5,5 

6,0 

L 	
6,0 

	

6,0 	12,0 

	

6,0 	. 	12,0 

„ . 	.. 	......_._____ 	. 	_ 
. 	... 	.. 	. 	.......- 	. 

-.... 	.• 	,- 

_ 
Till.:10 C, 3 P1.211.Tr: e_ 	 MESA ___.____ 	........_ .... 

É-3  1 VETAS CUMITATIVx5 _L.. 	_ 90 PRuJETO 

METAS A ATIM,IR új 1:WICAD3hLS 

PARA ACO:IP/1:11LLNTO 
1974 1975 1976 1977 1978 

.  
1979 

Dificil qualificação de indica 
dores (Vide Objetivos), entre- 
tanto mencionaremos o numero de 
lançaméntos. 

bales SONDA 	, 

Foguetes Meteorologicos 

\.- 

24 

21 

52 

24 

. 

52 

48 

. 

523 . 
24 

52 
- 

12 

52 

• 	12 

0ISP05105 PROW.AAnOS  - 1974/79 - Cr$ Mi1h3es 
1  
USOS DOS RECUrtSOS 

Ali 1974 1975 1976 
1973  1977 1978 1979 

 

Gastos de imp1antn30 

Castos de FuncionJrcento 

' 	TOTAL 
\.. 

10,3 

- 

10,3 

- 

2,1 

2,1 

- 

5,0 

5,0 

- 

5,0 

5,0 

_ 

5,5 

5,5 

_ 

6,0 

6,0 

- 

6,0 

6,0 

1 
- 	 i 1 

1 12,0 	! 

12,0 
I 

4 



- Taxa interna de retorno Relacito Beneficio/Custo = 
(taxa de desconto = 	%) 

DADOS ltL :FOR M AAO 

Oru3o INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

PCS»1. In 

Assinatura: 
144~141-1:4-  

Dr. Fernando de Mendonça 

___ 

CriTUI O -GO P:0,1: Te ; 	 MESA 
.  

----- — 

ESTUor'E nELI :4 
hi.E iiS ALES 

_ 
. „ 

ilf.;il„fl,1  ilH,T0- 
, 	. 	, ,ocmpt. nnA0  ci 	,...., 

-i' ... " .  

WPLANTA 
c 	G - _AO E/ 
ai:CUÇ;ÇO 

SUPERVI- 
57,G, 	CON 
Ta,i- 	/ 
OU 	riccr, 

LIZAçA0 

OPERAr0 
Fodci,„:;: 
ii_idd 	C, 
ou 	n: 
liUTER.:AO 

---------..„,..„2.TAPAS E/3U 	::!,;URE:A 

pt.e7VOS 	h 	--..,. 	DA 	PAR1iCIPAçA0 
Eli.  DAI)ES Fli:"--,,_ 
VOLVIW 	AS ,S E oAT 	0O---,,. 
PER10005 	1, 3 	EI:VuLVi5:Y:J---, -,.., 

INFE 	(inicio) 1965 1965 r 1965 - 1965 

INPE-DEMET 1970 1970 1971 . 1972 1972 1972 1970 

INPE-INDUSTRIA 1968 1969 - 1970 1970 1971 	• 1970 

Diretor Geral 

DJ.ta 

de 197 

INDIC.‘:;UTS PARA AVALIK7,0 BO PROJETO 

- faimero de empregos diretos gerados pelo projeto 
a) na implantaçao = 	60 	 b) no funcionamento = 300  

- Beneficies principais co projeto, em temes qualitativos: 

As previsaes de tempo com antecede-notas crescentes e alta probabilidade de exatidio per 
mitindo maior confiança na Época do plantio deminuindo os riscos dos sagricultores. 
Permitira cambam melhores conhecimentos sobre os recursos hidricos. 

- 
Outras indicaçOes do oportnnioade e prioridade: 
A relaçío 20:1 para Benefrcio/Custo g baseada em estimativas europgias no que tange a 
agricultura. 

A melhora da confiabilidade das previsaes repercute tenham em varios setores da econo-
mia . 



PROJETOS 	PRIORITÃRIOS FOUVLI!: : 

7.---- 
1 

. 
1!.i,TiFIL ,JA0 	oe PUOJET0 rWVO fl E EXECLÇO Dij '1 

Org'do INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 	(do CNPq) C6d190 

Unidi.de DEPARTAMENTO DE PESQUISAS Cadigo 

CSdigo FUg7, 0 COORDENADORIA DE PESQUISAS 

Código Prograffia DE PESQUISA CIENTIFICA ( FUNDAMENTAL) 

Suppro.g. L 	RELAÇÃO SOL-TERRA CEdi.90. 

TITULO DO PROJETO: 

N9 de Orderi 

TELA 
Data do Inicio 
Mes: 	Anc:68 
Gata do T-erAno 
Mes: 

	
Aro: 	. 

csscmc,,,:,  INFLUENCIA DOS FENONENOS SOLARES NA ATMOSFERA 

a) _ 	Aprofundar o conhecimento da influencia dos fenomenos solares nas 

! 	altas camadas da atmosfera. 

Conhecer melhor o comportamento da atmosfera sobre a America do 
Sul e o Atlantico Sul. 

Formar e aperfeiçoar pessoal cientifico que e elemento beste° pa 
ra o pais reforçar sua posiçío na comunidade cientifica mundial e poder vir a ter sua 
prapria tecnologia. 

Cumprir convenio de cooperaçio cientifica com a CNES, Center 
National d'Etudes Spatiales, orgio espacial do governo francas. 

ORGT,0 EXECUTOR 	INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

UO PlUI:ETo 	' COMUNIDADE CIENTIFICA 

 

d) 	SITUAG 	Realizadas campanhas de 'salgas estratosfericos instrumentados. 

Construção de cargas ateis de bales, varios seminerios de Te 
lemetria e cursos de tecnica de lançamento de babes ministrados no INPE. 



lITE 112) 	i':'" 	 TELA 

• 

3 	1 	 METAS CUAlil . 	, II ,`,1 PI,5 	UU li I<R»,. t u 

METAS 	A 	AT1, ■ : , l'r 	C:11 	ii,k/IC/1;;ES 

PAPA ACL:PtiONIL:gO 
1974 1975 1976 

. 
1977 1978 1979 

. 	 . 
N9 DE LANÇAMENTOS DE BALÕES 
ESTRATOSFÉRICOS. . 

\.. 

4 

, 	. 

12 

• 

. 
12 12' 

.... 	.... 

12 12 

:til 1.),VOS  - 	i 	,..# 	- 	ia 	VII 111WV , 
■ 

USOS DOS REcuR sus 1974 1975 1976 1977 1978 1979  : 

\-_ 

Gastos r..:-.. 	iiplanU,Çlko 

i-2.5 tc$ 	Cf: 	1- oncioo3 :.;.?,)itO 

•• , 	TC.,TAL 

4,8 

- 

4,8 

- 

0,5 

0,5 

_ 

2,0 

2,0 

_ 

3,0 

3,0 

_ 

3,2 

3,2 

- 

3,5 

3,5 

- 

3,6 

3,6 

i 
1 
i 

4  

1 
- 	i 

3,7 	, 

3,7 	j 
-./ 

"frrriCicP:TO r3 PnU1ETO - 1 974/79 - Cr$ Milhaes 

• AI:. 

_1 
::?; ■ 7: 3 	‘ 	. :".C: 	',-,'ICS 	 1974 	I9i5 	197E 	1977 	1978 	1979  

1 	;973  

t 

I 
	

4,2 	 2,0 	3,0 	3,2 	3,5 	3,6 	E 	3,7H 

1 - I 

0,6 	o,5 
. 	 ' 	1 

. 	........_ 
'' 	• 	,I. 	4,8 	o,5 	2,0 	3 G 	3 2 	3 5 	3 6 	3 7 _t_-_1---2 

ri 



L TIT

- 

ULO 03 Hal..1 ,TLI: 	TELA 

DADOS DA IMFORACO 

knforr.::?,He: 	INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

de 197V 

6 

--------_ 	ETAPAS E/OU NATUREF, 
ORGT■OS L------.. 	DA 	PARTICIPAY0 
RliTI CADE> ENS-----, , 
VJLVIUS L D.JLES Oo 
PLAUDOS OJ EiãOL"----, -- _ 

ES -IODOS 
FkEL W: 
NRRES-  

Pl.ft2JA 
- 0—  '' 	' I  

COORDE- 
"AÇO " 	A  

IMPLANTA 
çAo E/OÚ 
EXEC14 0 

SLPERVI- 
5;21., CO N 
TROLE L7 
OU FISGA 
LIZAgÕ 

OPERTç,0 
FUCI.J.;A 
flu-_TO 	I/ 

,,, OU 	y- 
NUTEW,;0 

c ,„ :„ _ 
1j,'.'.'.'. 

TO 

,...- 	 
• 

INPE/CNES 

• 

1967 1967 1967 1968 
. 

1968 1967 

Dr. Fernando de Mendonça 

Pes 

Assihdtura: 

Nwin: 

Carjo: Diretor Geral 

- 

INDICORES PARÀ AVALI 'ACÃO DO PROJETO 

- Relaçio Beneficio/Custo = 
(taxa de desconto = 

- gimero de empregos diretos gerados pelo projeto 	
• 

a) ne; implantaçao = 10 _ 	 b) no funcionamento 

- Ben‘ficios principais do projeto, em termos qualitativos: 
- Alem .  da formaçio de pessoal de pesquisas, este projsto poder/ introduzir no pais a 

fabricaçio de grandes babes de plastico (100.000 m ) e respectivas cargas uteis. 

- 
Outras indicaçOes de oportunioade e prioridade: 

- A exlsee-ncia de projetos de observaçOes atmosfericas de 5Mbito global, como o GARP e 
o GATE, tornam particularmente oportuno este projeto do INPIC 

- Taxa interna de retorno = 

20 

r7 



PORVIR 

VORM4L ,L:e L 	 PROJETOS 	PRIO:), 1 1 1k 	10S 

1 	 1LrTiF1CMÇ 	HJi-10 	1 novo L] 	Lm 	LCÇj p<I ! 

09 .iio 	 INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS tolo CNPq) .  	1 C6di:J0 	 1 

Unidade 	DEPARTAMENTO rã:NIG° 	 CEnio  

PUNç.G : 	DIVISÃO DE ENSINO 	 Galgo 	 : 	 - 
Pregrama 	DE TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA ANÃLITICA 

Sunpreg. 	APERFEIÇO=NTO DE RECURSOS HUMANOS ' • 

TITULO UO PROJETO: 

Cedigo 

adiço 
N9 de 

Data co 
Vias:  
;ate 

DEEL-21.JC CURSOS DE MESTRADO E DOUTORAMENTO NA -ÁREA DE ATUAÇÃO DO INPE 

:68 
11 . 

a) 	03JLT:R(S 	Formar especialistas, mestres e doutores tanto no campo da ciencia 
espacial como no das aplicaçaes, de interesse do Brasil, em meteorologia, 	comunica — 
çoes educacionais, levantamento de recursos da terra com sensores remotos, analise de 
sistemas, transfer-encia de tecnologias, computaçao etc. 

Utilizar, tanto quanto possivel, mesmo no periodo de formaçío, 
trabalho do elemento humano a sua disposiçio. 

Motivar todos os seus elementos a darem contribuiçao valida para o 
desenvolvimento do pais, inclusive sugerindo-lhes assuntos de teses gize exijam a abor 
dagem de problemas reais da liaça°, nas Sinas de saade, educaçio, comunicaçaes, agri 
cultura, organizaçao, economia etc. 

Buscar excelancia no desempenho de todas as atividades. 

OrGu r.XECUTOR INSTITUTO TE PESQUISAS ESPACIAIS 

 

C AMBITO RACIONAL 

 

1.1) As metas estabelecidos em 1967 para a formaçao de pessoal pas-gra E . 
duado foram atingidas. O INPE ja formou 79 mestres em ci2ncia na sua prOncia sede, e 36■ .  
doutores em universidades estrangeiras. Atualmente esta mantendo 32 de seus pesquisado-:' 
res fazendo doutoramento no exterior. Existem cursando em sua sede: 180 candidatos ao 
mestrado e 16 ao doutoramento. 



PORVIR 

•uAs 	. 1- ITWIVAS n2 PUU1LT -) 

1 , 

1974 1976 	! -T- 1977 1978 1979 METAS A ATI ■:IJR OU 1,WICAL3ES 

PARA ACi'AlAiHME• , Tu 
1975 

(TERMINO DO CURSO) 

N9 DE MESTRES 

N9 DE DOUTORES 

29 

10 	. 

70 

11 

75 

12 

80 

20 

85 

25 

90 

30 

DISPFJIDIOS  PRCGRMADOS - 1974/79 - Cr$ 1i1h6es 

USOS U05 RECURSOS 
ATE 
1973 

1974 1975 1976 77 	1978 1979 
AR-:;5 	, 
1979 

Gastos ue 	Iráplantaçio 

Gsstos de Funcionaleentu 

TOTAL 	. 	, 	. 

10,7 

- 

10,7 

- 

8,1 

8,1 

- 

13,0 

13,0 

- 

15,8 

15,8 

- 	- 

	

17,0 	20,0 

	

17,0 	20,0 

- 

20,5 

20,5 

- 

21,0 

21,0 

PRO2U0 - 197Y79 - Cr$ Miljes 
; 

FO,;TrIS 	 L 
-1 

.1 10,7 	I 	8,1 I 13,0 

. . . 	, 	. 	' 10,7 	' 	8,1 	132 0 

1 
1 	

i 

I 	I I 

I 	i 
I 

AL.' 	I 1•74 	Icrib 1276 1977 1C7G 1279 

15,8 17,0 20,0 20,5 	1 21,0 

15 8 17 1 0 1 	20,0 	, 20,5 21,0 



c'. OS DA 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

re : 	 Dr. Fernando de Mendonça 
Nrin: 

en"».: Diretor Geral 

de 19.7  K 

■ 

O 

11. ULO GO PRW,TO:• 	PORVIR 	
Fl .3 1 ------- -- ----- 	________ 

_.  

6 	
MAU: J 1;i5TliKlc 5,1_ 

i 
ETti*j E/OU UIRREíA 

	

1 	. 	. 	-1SLPERV I - I OP E P,AC: ,J 1 
---,, 	 I 

óRGn L ----, tiA PARI ICIPAÇA0 ESTUnSI r„ A.,EJA Ceedg- l 	57,0 EPLANTA 	, CONJFWGILÁN!,IFI ,N f 
1 

EAlls 1j1:----„„ 	 PREL IV,: 	„,- 0- 	 ÇÃO E/O-U TROLE L71:1ENTO E/ 

VObVIn ce5 E UmWj Ciç.: 	 14RRES- 	 t ç :'' 3  E Xli(14,:i OU FISCAIDU 	:.1;,- 1 • L 

PERitioáo no E.:L:.;:iirl:"»Ci—, 	 LIZAV,CiNUTEN;AO 
1  

NÃO SE APLICA 

mOICPJORES?Ar; AVAL1;,CAO DO PROJETO 

  

Relnio Benecio/Custo 
- Taxa interna de retorno . 

ri 	= 
(taxa de desconto 

de empregos diretos gerados pelo projeto 
= 	40 	 b) no funcionamento 400 

a) na impi anteçEo 
Boneficios principais ao projeto, em termos qualitativos: 
Das solicitaçÃes, feitas durante os cursos e no trabalho do INPE, resulta.a seleçio de 
pessoal de excelente qualidade humana, alta competencia e forte motivaçio. 

Outras indicações de oportunioade e prioridade: 
A fOrmação de pessoal tecnico de nivel internacional e requisito indispensevel para 
que o Brasil realize sua vocaçao de grandeza; essa formaçao prioritSria porque for 

mar pessoal leva tempo, e o tempo e escasso. • 



II PLANO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 



1 

Drg -ào 

2 ! 

a) 

DESCRIC=i. ESTUDOS SOBRE POLITICA CIENTIFICA, PESQUISA OPERACIONAL E ENCENEARIA DE--1 

SISTEMAS 

03JETIV 	Formar material humano mnpetente na metodologia de abordagem global 
de problemas, uso de teoria de decisio, programaçio matematica (linear e nio linear), 
analise economica e tecnicas gerenciais aperfeiçoadas no desenvolvimento de grandes 
projetos espaciais. 

Difundir o acima entre outros Orgios do governo e particulares. 

Formar e aperfeiçoar material humano capaz de gerar ideias e 	dar 
assessoramento em meteria de politica cientifica. 

Ter condiçaes para servir a Secretaria de Planejamento e Coordena 
çao Geral, da Presidencia da Republica, sempre que solicitada. 

b) f•rTi:o EXECUTOR INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

e) IA UD DRCJETO 	AMBITO NACIONAL 

FT..2L IO C 	 PROJETOS 	PRIORIl'ARIOS 

DC PPOJETD 	 NuVO n 

TITULO  DO PROJEIC:: 	ANALISE DE SISTEMAS 

	I F1-7  

LM EXriCUÇTJ LI 
Cõdigo 

Galgo 

CSdigo  

adigo 

adiu() 

NQ de Orde 

Data do InTsio 
Ano:7o Ees: 

Cata do 
Pes: 

Unidade 

FLX(cA0 

Programa 

Sueprog. 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS 

COORDENADORIA DE PESQUISAS 

DE PESQUISAS EM ANALISE DE SISTEMAS 

d) 	SITUAc 7,D ,itJL A 	A coordenadoria de pesquisas em analise de sistemas dispOe de ____ _ 
cinco doutores, quinze mestres e cinquenta pesquisadores formados em varias 	areas  
como: engenharia, sociologia, economia, medicina etc. 

Desde 1971 j5 realizou mais de vinte seminSrios com "(kg -aos fe 
derais, estaduais, grandes indestrias, inclusive um, este ano, para representantes — 
de 18 paises. 

Uma das teses coletivas de mestrado foi publicada como livro 
que ja este em terceira adiço. 

Outras teses tem abordado problemas de abastecimento dagua, 

armazenamento de produtosagricolas. etc. 



. 2 
ANXLISE DE SISTEMAS 

_ 	 

• 	METAS (JUP1$11TATIVAS  30 PROJETO 

I 	 

METAS A AT1WAR UJ 1NOICAiWES 

PARA ACO:IDPHAIft. .30 
1974 1975 1976 	- 1977 1978 . 1979 

NUMERO DE SEmINXRIOS DE TREINA _ 
MENTO PARA ÓRGÃOS PUELICOS. 10 20 24. . 24 24 24 

EVOLUÇÃO NUMÉRICA: 
ESPECIALISTAS 50 60 75 75 75 . 75 

MESTRADO 15 25 35 	• 45 45 45 

DOUTORADO 5 7 10 15 15 15 

. 

DISP6:0105  PROG214'UJOS  - 197 1 /79 - Cr$ Milh3es 

I 	  

USOS LOS RECURSOS 
ATI: 
1973 

1974 1975 1976 1977 1978 1979 
tu ;s. 
19/9 

Gastes cs IrIplantacjo 

Gastos 	cs Funcien:n1::;nto 

TOTAL 

\.. 

19,4 

- 

19,4 

- 

4,4 

4,4 

- 

12,0, 

12,0 

- 

15,0 

15,0 

... 

17,0 

17,0 

- 

18,0 

18,0 

21,5 

21,5 

- 

28,0 

28,0 	; 
I 

TO CG PROJUO - 1974/79 - Cr$ MilnOes 

"4: i 

1':174 1C76 1976 1977 1978 1979 

6,3 1,2 12,0 15,0 17,0 18,0 21,5 28,0 

.. 

,1 3,2 

9,4 4,4 12,0 15,9 172, 18,0 215 28,0 	• 



INDICADORES PARA AVALIÂÇÃO DO PROJETO 

- Taxa interna de retorno = 	 - Relação beneficio/Custo = 
(taxa de desconto = 	g) • 

- Numero de empregos diretos gerados pelo projeto 
a) na implantaçao = 15 	 h) no funcionamento = 	135  

- Beneficias principais do projeto, em termos qualitativos: 
- Colaboraçío junto aos Srgíos públicos, atreves de seminSrios destinados a preparar seu 

pessoal para o aperfeiçoamento administrativo, e assessoramento te"cnico em assuntos 
es 

pectficos dos referidos 'órgãos. 

Outras indicaçOes de oportunicade e prioridade: 

As tácnicas de análise de sistemas foram desenvolvidas e amplamente usadas nos prole 
tos espaciais, como o "Projeto Apoio", que envolveram cerca de 400.000 pessoas. Seu e; 
Prego no INPE, difusão nos Ministários, governos estaduais e grandes industrias indica, 
desde já, seu valor na racionalização do planejamento e na maior eficácia na execuçio 
de projetos. 

í TITULO in) FRUCTO: 	ANALISE DE SISTEMAS 

MATIIZ INSTITUCIONAL 

ORGÃOS 
EdT 
VOLUAS 
PL(OueS 

	

------.., 	ETAPAS E/OU NLTUPELA 

	

E 	DA 	PARTICIPAÇA0 
DUAS EN- 

E UATLS OU 
DO ENVOLVIMEJau 

ESTUDOS 
PRELII — LU ES 

pLA ...- 0  
." A — MENTO 

coonE.  
r., 

MAÇA() 

IMPLANTA 
ço E/OU 
EXECUÇÃO 

SEPERVI- 
'AO, 	C011 
TROLE E/ 
OU FISGA 
LIZAÇAU 

OPEKAÇA0 
FUdelli.:A 
MENTO E/ 
OU FA- 
NUTENÇO 

,,,, 
FIí•;; 

TO 

Formaçio de pessoal nos 
niveis de especialistas, 
mestrado e Doutorado no 
1NPE e colaboração com 
os Org;os publicas. Por 
tanto nio se aplica o 
presente formulário. As 
iteraçães com aqueles 
orgaos sio sempre em ter 
mos de pequenos projetos 
com duraçao limitada. 

..., 

                

                

                

     

DADOS DA I1FORMACT,0 

    

             

             

   

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

   

F1.3 I 

[çç)a Infol...ante 

Assinatura: 

Nome: 

Carga: Diretor Geral 

MM' 	, 11:r: 11 ([50: 

'3rcsli ia, 

ktu-of4s.r. 

Dr. Fernando de Mendonça 

de ii14)(4.0 	de 1974" 



iiPS 	J 	
PROJETOS 	PRIORITÀRIOS 

tM EXECRÍO 	 

Cdigo 

Cadigo 

Código 

COdigo 

ad4o 

N9 de Orccail 

Data co 
Mes: 	Ano: 6R  
Data do ;:if..;iin 

	  Pile; 

Procra 	Ewia 	DE PESQUISA FUNDAMENTAL 

RELAÇÃO SOL-TERRA 

Wic.de 	DEPARTAMENTO DE PESQUISAS 
1— 

;11 4;0 	COORDENADORIA DE PESQUISAS 

PkOJLTO 	 INOVO 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 

TITU.1.0 DO PRJ3E:. 
GEOFÍSICA 

flL 

INFLUENCIA DOS FEN5MENOS SOLARES SOBRE A TERRA. 
i 

a) 

1 - Usar o estudo dos fsremenos acima como meio de formar e aperfeiçoar pessoal 
cientifico. 

2 - Estudar os fenemenos para obter conhecimentos novos. 

3 Contribuir para a comunidade cientifica internacional com dados de geofisi 
ca nas emas de geomagnetismo, estudo atmosfericos com Laser, estudos cie-
ionosfera com ondas de rádio, luminescencia atmosferica nas raias do oxige 
nio atemico e do ozenio, bem COCO no programa GARP ("Global Atmospheric 
Research Program"), no qual o Brasil tem compromissos internacionais. 

11) 	RS.O cXrCUTOR 	INPE 

c) 	C.1Rt1CAIDEIO 	T - PRGETu COMUNIDADE CIENTIFICA 

       

       

       

5)7I:U:JUAL 

Os trabalhos de pesquisa esto sendo realizados normalmente, com os cientistas 
pies-graduados exercendo atividades de pesquisa nas áreas de sua especialidade, 
orientando alunos de 13s-graduação, lecionando nos cursos de pes-graduaçio do 
INPE e dando consultoria em projetos de aplicaçio. 

Notar que no Congresso Internacional (COSPAR -STP) realizado em junho de 
1974 em Sio Paulo, onde foram apresentados 501 trabalhos por 650 cien 
tistas, o INPE contribuiu com 10% dos trabalhos, o que representa o do 
bro da media mundial estimada para paises em desenvolvimento. 



. 	. 
1 F1.2 TTFULO _DO 	 GEOFISICA 

• 
METAS C:UP.RTITRTIVAS 00 PRUMO 

	L__. 	 

METAS A ATINGIR OU DIWCAOODES 

PARA ACUPPID,AIE.NTO 
1974 1975 1976 1977 1978 

i 
I 

1979 	i 

1 
- 

NOTA: Este projeto e essencial 
:pente cientifico, sua /SETA e a 
preparaçio de cientistas 	alta 
mente qualificados e os 	resuT. 
tados sao apresentados em 	ter 
mos de relaterins cientificos 
e publicacees em periodicos es 
pecializados t  

Niimero de cientistas em 	ativi 
dade na erea. 30 	. 

• 

35 

• 

40 45 50 50 

4 DISPLCIOs PROGRAMADOS - 1974/19 - ers mlinoes 1 

USOS DOS RECURSoS 
ATÉ 
1973 

1974 1975 1976 1977 1978 1979 
A, c s 

- 
1!JS 	i 

Gastos áe. Imp1anta0o 

Gastes de Funcionamento 

TOTAL 

25,0 

- 

25,0 

- 

4,9 

4,9 

- 

4,0 

4,0 

- 

5,6 

5,6 

6,8 

6,8 

- 

7,5 

7,5 

- 

8,0 

8,0 

- 	 i  

. 	8,0 	, 

8,0 
,,) 

••• 

Fi! 
	

nTO_DO V202CTO - 1971/79 - Cr$ MiloSes 

1!•Ti 4 ,n73 1E75 197S 1977 1978 1973 

__ 	U'L' r ;-/- 	:: -. 	- 	. 

. 	... 

19,8 

5,2 

25,0 

2,0 

2,9 

4,9 

4,0 

4,0 

5,6 

5,6 

6,8 

6,8 

7,5 

7,5 

8,0 8, 

: 

:p 



t i  1 7  Relaçio Beneficio/Custo = 
(taxa de desconto = 	' 

e lITULO 'GO PRCJLTU: GEOFÍSICA 

• MAIrIZ WSTITUCIL 

   

   

     

- 	1 
-__L-- 

- 	-----__ ETAPAS EPU RA1URLiA 
iiRGT3S E ---- 	DA 	PART:CIPAçA0 
LriT 	Jiu:S 	I-N- ------..._ 
VOLVIUT‘S E LATAS OU--- 
PEkIGJUS DU Ed1GIVIMJi-0--,- --- 

ESTUDOS 
PRELIM.'. - 
nARES 

PL A,ft ._ JA . - - 	:10 
L,UE- -_ 
OO 
td-Ly ,2 

IMPLAWTA . - 
- LAO 1/OU -, -.- EAECIA,-A0 

SLPERVI- 
SAL, 	CO;4 
TO 1LE E7 , GU FISGA ---- LIZAÇAO 

OP(;;Jj 
FUI(CIL;,.(, 
MdTO CT • - OU  
. 	. 	-, IMEA,A0 

- - "T - LIA:L,:, 

- 

INPE/NASA 

INPE/CNES 

INPE/OBSERVATóRIO NACIONAL 

INPE/OUTROS' 

1962 

1967 

1967 

1962 

1962 

1967 

1967 

1962 

1963 

1967 

1967 

1963 

1963 

1968 

1968 

1963 

-. 1963 

1968 

1968 

1968 . 

1964 

1972 

1970 

1963 

■ 

INDICADORES PARA AVALIAÇO TO PROJETO 

- Taxa interna de retorno = 

- 
NGmro de empreuos diretos gerados pelo projeto 
a) na iwplantaço = 	30 	

b) no funcionamento  

- Benefícios principais do projeto, em termos qualitativos: 

Formaçio de pessoal cientifico 

- Outras indicaçCms de oportnniçade e prioridade: 

Para ter .tecnologias inovativas necessãrio o respaldo de cientistas, cuja 
formação precisa ser cuidada em caráter permanente e prioritSrio. 

Jnroc . nt _ 	. 

--- 
DADOS DA INFOLO 	 ----_-____j - 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

( 

  

2;144‘Áln-er  

 

 

Assin4cira: 

clivjU: Diretor Geral 

 

r 

Dr. Fernando de Mendonça 

do de 197* 

   



■ 

1, 0 ' 
.. 19 75. 	19 76 .. 	.1977 	19 78 	• _19 . 19 80 

iIPLANo NACIONAL DE ESENVOLVIMENTO 

P NI D.. 2 
19 75/19 79 

PR 
CNP@ 
INPE • 



J L 	05 	PRIU 12 	T 	I:i os 	_I fl.  
HUVO  	LK CÁr..CUÇU 

)1 1 ) C 	
1 

úrgao 	 INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) CEdigo 

Unior°° 	DEPARTAMENTO DE PESQUISAS 

COORDENADORIA DE PESQUISAS 

Progri:T:a 	 DE TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA 

SuliprOçj. 	SATÉLITE EQUATORIAL DE APLICAÇÃO 

TITULO  '30 PRJJ ET  

CEdigo 

PAGÉ 

DESENVOLVIMENTO LOCAL DO:ATÉLITE DE PESQUISA APLICADA 

_ 
Data co 

Le.t° 	TEr. 
Ano: 

CEoitjo 

CEJOit;o 

Cad .1go 
N9 oe Oret_ 

a) 023Jfivu 	Projetar e construirrolmis wn satalite destinado a levantamento de 
recursos terrestre e meteorologia. 

Estes trabalhos, propiciara° a formação de recursos humanos e 	a 
transferencia da respectiva tecnologia para a industrie nacional. 

Paralelamente os dados colhidos pelo satalite permitira° aprimorar 
o conhecimento dos recursos terrestres do pais, mormente na faixa amazonica, com 
maior resoluçio e maior frequencia de observaçio em comparação com os satelites es 
trangeiros, por ser de orbita equatorial mais baixa e adequado as nossas necessida 
des. Mais ainda permitira um aprofundado estudo de problema climatico do nordeste bra 
sileiro. A colaboraçio francesa (CNES) permitira estender esses beneficios as te 
giães africanas. 

b) rjr2GriO EXECUTOR 	INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

. . - 
Amazonica. 

Brasil com enfase na faixa equatorial 

/ 	 _ 	Convanio celebrado entre a COME e a CNES (França) dentro do 

acordo de assistancia e colaboraçao cientifica e tecnica BRASIL/FRANÇA. 

estender ata 1975. Presentemente em fase de estudo de viabilidade que devera se 



L PACE _ _ ____ . • ..._ 

MAS Olif,j1T/TJW‘S DO PROJLTO • _ _ • 3 

A 

15/3 	
1C4 	1 7b 1V75 	1977 1978 1979 

6,0 13,0 18,0 13,0 13,0 	, 

6,0 13,0 18,0 13,0 13,0 

3,0 

• ..- 	-•-- 

(• 	
',"." 

'• ' 	 3,0 	1 

I  

METAS A AT1WaR OU hrOICAIMES 

PARA ACWPPAGAI•E:ITU 
1974 1975 1976 1977 1978 1979 

ESTUDOS DE VIABILIDADE 

CONVENTO CNES (FRANÇA) 

PRÉ—PROJETO E MAQUETE 

PROJETO 

EDITAIS DE CONCORRÉNCIA 

CONSTRUÇÃO 

LANÇAMENTO 

OPERAÇÃO 

INICIO 

ASSINADO 

OUTUBRO 

TÉRMINO 
JUNHO 

SETEMBRO 

NOVEMBRO 

• 

NOVEMBRO 

JANEIRO 

ABRIL MAIO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 	' 

- 

DISPrilDIOS P28CRAMP,DOS - 1974/79 - Cr$ Milhbes _ 

USOS DOS RECURSOS 
Mi:: 1974 1975 
1973  1976 1977 1978 19/9 

—.- 
- 

\- 

Gastos oe ImplantaçÃo 

Gastos do Fenciouaente 

TOTAL 

-- 

- 

- 

- 

- 

- 

3,0 

- 

3,0 

6,0 

- 

6,0 

13,0 

- 

13,0 

18,0 

- 

18,0 

- 
13,0 

13,0 _i 

- 

13,0 

13,0 . 
FIPANCTO PO P2O3ET3 - 197779 - Cr$ Milhos 

4 



1 111- 1 1 t(; u0 PPD,Wlu: 
..,_ PACÉ 

     

n 

-1 

     

     

         

     

. 0020:  

rA ,  m0 ' 	‘' 

1MaANTA 
ÇA0 E/OU , 
EXECUÇA0 

SUPIRVI- 
:0J, Elu.2.  
WOLE E/ 
OU FISGA 
LIZAÇ2 

OPERAÇÃO 
FDdCIONA 
E0 E7 NdT 

OU 	MA- 
;Rd1EAÇA0 

Fil 	_ 
c,:,— 

.... 

H----±--  ETAPAS E/OU NATUREZA 
ORGTOIS-C.- 	DA 	PARTICIPAÇÃO 
tdT OAD:S Lk- 	..._ 
VULlIL ..*:. E DATAS CHT,__ 
PER1C, 	DO 	ENVULVi.,1:111 	-----_ 

ESTUDOS 

- WRES - 
PRELIMI  

luuw,  
Mti:TO 

_ 
INPE/CNES 

INPE/FABR1CANTES 

FABRICANTES 	. 	
, 

JUN 75 SET 75 JUL 74 

JAN 77 

ABR 77 

ABA 77 SET 78 

• 

1975 

1977 

rT 	 
- Taxa interna 

IRDICW,UES PATA AVALIAçÃO TO PROJ:TO 

- RelaçEo bEneficio/Custn = 
(taxa de desconto = de retorno = 	a 

Nür.9ro de emnreges diretos geredos pelo projeto 	
. 

. 	_. 
a) na implanteçao = 	35__ 	 b) no funcionamento = 	50  

Benefícios  principals do projeto, em termos qualitativos: 
Melhor estudos dos recursos terrestre, vazio de rios, melhores condiçOes para estabe 

lecer os estudos adequados para solucionar a climatica do Nordeste. 

- 
()atras indicaçOes de oportunidade e prioridade: 
A taxa de retorno e a relaçio beneficio/custo nio podem ser estabelecidas agora por 
se tratar de naves tecnologias. Entretanto casos similares anteriores tem mostrado 
que a relaçio beneficio/custo tem sido superior a 20 

r 
.01o inforn -  ntr:: INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

       

       

 

PAPC'e DA INFWflçÃO 

   

        

        

P 	IdTe..TnEe 

Assindtnra: 

Noke; 

Diretor Geral 

Dr. Fernando de Mendonça 

i3r?l ia, de de 

  



.r 	-"F"" 	 . 

IL‘J.:FILhi,;:i . - j. NOJJLIC: 	 1±0110 Ri] 	LM cá.cLço LI ) 
trgão 	1 	INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (do CNPq) 	 C5diço 	 1 

UnidoCe 	i 	DEPARTA,MNTO DE PESQUISAS . 	
COdigo 

Flii.CjO 	. 	COORDENADORIA DE PESQUISAS 	 COdigo 

	

Prograffia f 	DE TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA 	 C6digo 

	

Suppreg. j 	SATÉLITE EQUATORIAL CIENTIFICO 	 Colgo 
NO Qe Orcei!: 

	

Fe!!!AUL7,RI 	j 	PkOJETOS 	PRIORITARIOS  . 	I 	F1.1 	! . 	- 

TITULO DO 

OIAPOQUE 

DESENVOLVEM= LOCAL DE SATÉLITE DE PESQUISAS CIENTIFICA 

 

Data co Inicio 
Mas:  
Lata co ),:rainu 
Me s: 

a) 	U3J:11 \k 	Tendo em vista o incremento das atividades espaciais das naçiíes evolui 
das, com nova mobilidade de transporte orbital (Space Shuttle) aparecerão grandes 

oportunidades de colaboração internacional para aqueles paises em desenvolvimento que 
tenham grupos preparados em nivel adequado. 

Para preparar estes grupos se torna necessario desde ja aproveitar a 
oportunidade de colaboraçio com a França em se transferindo as avançadas tecnicas 
(controle, dinâmica de satelites, testes mecânicos, instrumentação cientifica, etc.) 
por meio da construção no Brasil de um satelite cientifico a ser lançado pela CNES 
(França) na Guiana Francesa. 

Uma vez implementado, este projeto envolvera um programa de pesquisas 
fundamental sobre os fenomenos da atmosfera superior, criando com isso grupos de cien 
tistas nas universidades brasileiras capazes de dar respaldo ao progresso tecnologico 
autoctone. 

Li) 	Cii-C7J-A EXECUTOR 	INPE 

c) 
	

ÃÏf aECERR:lei 	 Lc BRASIL 

0) 	 ATIflL 	Convenio celebrado entre a COBAE e a CNES (França) dentro do 
acordo de assistencia e colaboração cientifico e tecnica BRASIL/FRANÇA. 

Presentemente em fase de estudo de viabilidade que devera se 
estender ate 1975. 



I 1 	
01APOQUE 

1 --  METAS DUN111T4TIVAS 00 PROJETO 

_I 
LIAS A AT1RGIR OU li“)ICADORES 

PARA ACOM1WhAME -c;1O 

1 
1974 	1 1975 	

• 
1976 1977 1978 1979 	. 

_ 

CONVENTO o0BAE/aRs 	. 

ESTUDO DE VIABILIDADE 

PRE PROJETO E MAQUETE 	' 

PROJETO 

EDITAIS DE CONCORRENCIA 

CONSTRUÇÃO 

LANÇAMENTO 

OPERAÇÃO 

JUL 

JUL DEZ 

DEZ JUN 

JUL JUL 

SET 

JAN MAR 

DEZ 

DEZ 

Fl 2 1 

1,0 	2,0 

Cr$ MilhSes Fr•J' 	rr:TO PO PRO'rTC - 1k4/79 - 

20,9 	9,0 5,0 

20,9 	9,0 5,0 

 1S741 1975 1 Ah. 
• 1 	1 973 • 

• I 

1976 	1977 	1978 	1979 

1,0 	2,0 

197: 

5  1 

0,5 

0,5 

DISPFACIOS PROGRAMADOS  - 1974/79 - Cr$ Milhees 

1 	 ! 	  

USOS DOS RECURSOS 
AT£ 
1973 

1974 1975 1976 1977 	. 1978 1979 
APOS _ 
19/9 

Gastcs de ImplantaçSd 

Gasto: de 'Funcionamento 

TOTAL 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

0,5 

- 

0,5 

1,0 

- 

1,0 

2,0 

- 

2,0 

5,0 

- 

20,9 

- 

20,9 

- 

9,0 

9,0 
, 



INDICUJUIS PARA AVALIÁC0 CO PUJETO  

- Taxa interna de retorno = 

- Nimero de qmpra zos diretos gerados pelo projeto 
a) na inolantaçao = 5 	 b) no funcionamento 	40 

- P.sneficios principais do projeto, em termos qualitativos: 
- Formaçao de recursos humanos altamente qualificados para respaldo necesserio ao aper 

feiçoamento de tecnologias novas beneficas para o pais. 

- Outras indicaç3as de oportunioade e prioridade: 
A participado real no campo espacial e de alta oportunidade para o Brasil pois, es 
te tipo de pesquisa ate agora tem sido praticamente privilegio de outros paises:-  

Prestígio internacional pela demonstração publica do nível tecnico-científico do país. 

- Relaçio beneficio/Custo 
(taxa de desconto =%) 

DADOS n"N INFOR:;AGO - — 
	- 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 

IhL!r;mte 

Asr.inetura: 

d-te. 
1' tio: Diretor Geral 

de 197{1 

Dr. Fernando de Mendonça 

_ 
1IIULD ______ nO PPOJLTO: 	OIAPOQUE __ 

. 	 . 

KMI1 Z 1U1 1 UI I C:4AL 

---....,_ 	ETAPAS E/OU i;AIURELA 
TOS E ---,,JA 	PARTICIPM0 
10ADES Eil- ---„ 
AIDAS E DATAS O --„ 
( 000S 	DO Ei»,,LVIMEnTe -- _,...., 

ESTUDOS 
PW IIVi 

" 	i,-, 14:.ES 

puHAt 
"L'“ MENTO-  

emow  
'''' '

A0   NAÇ 

IMPLANTA 
ÇÃO E/617 _... 	- EAECUÇÁO 

SUPERVI- 
STW, CON 
TROLE E7 . OU EISCA 
LIZAÇAD.  

OPERACA01 
FbliCIONLIplp " 
MrIUTO EV- "P"' -- . - 	 ICIAME'll- 
OU  
NUTERÇO 	v  

•-- 
INPE/CNES 	 . 

INPE/UNIVERSIDADES 
IMPE/INDUSTRIA NACIONAL 

, 

JUN 76 JUL 77 JUL 74 

JUL 77 

DEZ 79 

MAR 79 

. 

DEZ 79 DEZ 79 

1975 

1978 

J 	  

PL 



of7  

Apds 

1975 1/ 
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ANEXO III 

4 - PERIODOS DE UTILIZAÇÃO 

2 - FINALIDADE 

Indeterminado 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

MULTUNIT CONTROLLER 1810 

Permitir a Comunicação digital de e para o minicomputador EAI-640 

- JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Possibilitar a comunicação digital externa do nosso presente EAI-640 

- CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - EAI 

Cr$ 34.100,00 



4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

- JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 	  

Possibilitar a comunicação digital externa do nosso presente EAI-640 

- DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

LONG LINE ADAPTER 1801 

2 - FINALIDADE 

Permitir a Comunicação digital de e para o minicomputador EAI-640 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - EA' 

Cr$ 2.500,00 

- 63 - 

ANEXO III 
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ANEXO III 

r-'  - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

ESTANTE PARA MONTAGEM 1910 

2 - FINALIDADE 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - EAI 

Cr$ 7.500,00 

4 - PERíODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

Permitir a comunicação digital de e para o minicomputador EAI-640 

3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Possibilitar a comunicação digital externa do nosso presente EAI-640 
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ANEXO III 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

DATA CMERINICATION SUB-CHANEL CONTROLLER 

2 - FINALIDADE 

í--- Permitir a Comunicação digital de e para o minicomputador EAI -640 
3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Possibilitar a comunicação digital externa do nosso presente EAI-640 

4 - PERIODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - EM 

Cr$ 7.900,00 
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ANEXO 111  

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

LINE UNIT 4800 BAND 1855 

2 - FINALIDADE 

Permitir a Comunicação digital de e para o minicomputador EAI - 640 

- JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Possibilitar a Comunicação digital externa do nosso presente EAI-640 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - EAI 

Cr$ 6.700,00 
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ANEXO III 

ri  
- DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

UICH SPEED PAPER TAPE 1435 

2 - FINALIDADE 

4 - PERíODOS DE UTILIZAÇÃO 

Permitir a Comunicaçio digital de e para o minicomputador EAI-640. 

3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Sanar a deficancia na velocidade, nas entradas e sardas,nosso presente EAI-640 

EAU - 640 

Indeterminado 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - EAI 

Cr$ 42.000,00 
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ANEXO III 

Permitir a comunicaçao digital de e para o minicomputador EAI-640 

2 - FINALIDADE 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

IfCMORY EXPANSION 8K 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importaçio - EAI 

Cr$ 149.600,00 

4 - PERIODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Possibilitar a comunicaçio digital externa donossopresente LAI-640 
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ANEXO III 

ri  
- DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

LIME ADAPTER E CABO 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - Burroughs 

Cr$ 12.400,00 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

2 - FINALIDADE 

Permitir a comunicação do EAI-640 *para o B-6.700 e armazenagem em massa 

da informaçio 

- JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 	  

Adaptar a salda dos moderna is entradas respectivas do EAI-640 	e do 

B-6.700 
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ANEXO III 

[- 	

DUAL DRIVE AND CONTROL DISK PACK 

I - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO I/ 

Importação - Burroughs 

Cr$ 1.468.500,00 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

2 - FINALIDADE 

Permitir a comunicação do EAI -640 para o B-6.700 e armazenagem em massa 

da informação. 

3 - JUSTIFICATIVAS DA AQuisiçn 

Possibilitar o armazenamento em mcmgria de massa, de grandes quantidades 

de informaçães geradas pelos projetos do INPE. Aumentar a configuração 

prevista do B-6.700 
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ANEXO III 

3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 	  

Adaptar a salda dos modelem is entradas respectivas do EAI-640 e do B-6.700 

- DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

3 LINE ADAPTER 

2 - FINALIDADE 

Permitir a comunicação do EAI-640 para o B-6.700 e armazenagem em massa 

da informaçio. 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1' 

Importaçio - Burroughs 

Cr$ 19.800,00 



- 72 - 

ANEXO III 

-• DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

TERMINAL CRÃFICO INTELIGENTE DEC GT-40 COM LIGHT PEN 

2 - FINALIDADE 

Possibilitar a conexão e teste de microcentrais de processamento aos 

seus perifíricos e aos sistema de teleprocessamento do INPE. 

3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Este equipamento foi escolhido devido a sua versatilidade e capacidade 

tendo como finalidade completar o sistema de apresentação grífica de 

dados a ser implementado. 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - DEC 

Cr$ 175.000,00 
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ANEXO III 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

4610 CARD COPY UNIT 

2 - FINALIDADE 

í--- Completar o sistema de terminais à serem instalados no INPE, a fim de 

possibilitar a apresentação grãfica de dados. 

3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Este equipamento foi escolhido devido a sua versatilidade e capacidade 

tendo como finalidade, completar o sistema de apresentação grãfica de 

dados a ser implementada. 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - TEKTRONIK 

Cr$ 33.100,00 
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ANEXO III 

Completar o sistema de terminais a serem instalados no IMPE, a fim de 

possibilitar a apresentação grãfica de dados. 

2 - FINALIDADE 

- DESCRIÇÃO DO EQUIPANENTO 

SCAN CONVERTER 4503 

LARGE SCREEN VIDEO 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - TEKTRONIX 

Cr$ 82.500,00 

4 - FERíODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Escolhido devido a sua versatilidade e capacidade, tendo como finalidade, 

completar o sistema de apresentação grãfica de dados a ser implementado. 
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ANEXO III  

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 	  

OSCILOSCÕPIO PORTÃTIL MOD. 465, MAIS 4 PONTAS DE PROVA MOD.P6008 - 6 ET. 

2 - FINALIDADE 

Possibilitar a conexão e teste de microcentrais de processamento aos 

seus periaricos e ao sistema de teleprocessamento do IMPE. 

3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Capacitar nosso laboratgrio para trabalhos de rotina com circuitos 

digitais. 

4 - PERIODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

- CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - TEKTRONIX 

Cr$ 21.500,00 
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ANEXO III 

    

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

      

      

  

TERMINAL GRÁFICO 4015-1, 19 polegadas 

   

           

    

2 - 

        

            

      

Completar o sistema de terminais a'serem instalados no INPE, a fim de 

possibilitar a apresentagio gr5fica de dados. 

   

               

               

               

      

- JUSTIP" liVAS DA AQUISIÇ:0 

    

      

Escolhido devido a sua versatilidade capacidade tendo como finalidade 

completar o sistema de apresentagio grafica de dados a ser implementa 

do. 

   

               

     

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

       

            

            

      

Indeterminado 

        

               

               

      

- CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

     

           

               

      

Importação - Tektronix 

Cr$ 76.100,00 
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ANEXO III 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

MAIN ITAME - MOD 183 A (PARTE OSCILOSCÓPIO TIPO PLUG-IN) 

2 - FINAIID 

Possibilitar a conexão e teste de microcentrais de processamento aos seus 

perifãricos e ao sistema de teleprocessamento do IMPE. 

3 - JESTI 	E.',IIVAS DA AQUISIÇÃO 

Capacitar nosso laborítorio para trabalhos de rotina com circuitos digitais 

4 - PERIODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - Hewlett Packard 

Cr$ 20.700,00 



5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - HEWLETT PACKARD 

Cr$ 20.700,00 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

- JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Capacitar nosso laborat5rio para trabalhos de rotina com circuitos 

digitais. 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

VERTICAL PLUG-IN-MOD 1834 A (parte Osci1osc5pio tipo Plug-IN) 

2 - FINALIDAOE 

Possibilitar a conexão e teste de microcentrais de processamento aos 

seus perif5ricos e ao sistema de teleprocessamento do INPE. 
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ANEXO III 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - Hewlett Packard 

Cr$ 12.900,00 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

- JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Capacitar nosso laborãtorio para trabalhos de rotina com circuitos digitais 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

TIME BASE PLUG-IN NO!) 1841 A ( PARTE OSCILOSCÕPIO TIPO PLUG-IN) 

2 - FINALIDADE 	  

Possibilitar a conexão e teste de microcentrais de processamento aos seus 

periaricos e ao sistema de teleprocessamento do INPE. 
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ANEXO III 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

6 PRODE - MOD 1014 A (PARTE OSCILOSCI5PIO TIPO PLUC-IN) 

2 - FINALIDADE 

Possibilitar a conexão e teste de 'microcentrais de processamento aos seus 

perifiSricos e ao sistema de teleprocessamento do EWPE. 

3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Capacitar nosso laborãtorio para trabalhos de rotina com circuitos digitais 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

- CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 	  

Importação - Hewlett Packard 

Cr$ 3.600,00 
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ANEXO III 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

2 RESISTIVE DIVIDER SK - MOD 10020 A (PARTE OSCILOSCÕPIO TIPO PLUG-IN) 

2 - FINALIDADE 

Possibilitar a conexão e teste de microcentrais de processamento aos seus 

periCricos e ao sistema de teleprocessamento do INPE. 

- JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Capacitar nosso laboratãrio para trabalhos de rotina com circuitos digitais 

4 - PERTODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - Hewlett Packard 

Cr$ 2.500,00 



[- 

2 RESISTIU DIVIDER 500 ouNs-non. 10020 A (PARTE oscuoseGrio TIPO PLUC-IN) 

ANEXO III 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 	  
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2 - FINALIDADE 

 

Possibilitar a conexão e teste de Microcentrais de processamento aos seus 

perifgricos e ao sistema de teleprocessamento do INPE. 

- JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Capacitar nosso laboratgrio para trabalhos de rotina com circuitos digitais 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - Hewlett Packard 

Cr$ 2.500,00 
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ANEXO III 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - HEWLETT PACKARD 

Cr$ 9.000,00 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

- JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Capacitar nosso laboratõrio para trabalhos de rotina com circuitos 

digitais. 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

3 POWER SUPPLY-NOD 6205-8 (PARTE OSCILOSO5PIO TIPO PLUG-IN) 

2 - FINALIDADE 	  

Possibilitar a conexão e teste de microcentrais de processamento aos 

seus periaricos e ao sistema de teleprocessamento do INPE: 



Possibilitar a conexão e teste de microcentrais de processamento aos seus 

periaricos e ao sistema de teleprocessamento do INPE. 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - HEWLETT PACKARD 

Cr$ 9.100,00 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado. 

3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Capacitar nosso laboraario para trabalhos de rotina com circultos 

digitais. 
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ANEXO III 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

2 POWER SUPPLY - MOD. 6219-A (PARTE OSCILOSCÓPIO TIPO PLUG-IN) 

2 - FINALIDADE 
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ANEXO  • 

- CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importagio - HEWLETT PACKARD 

Cr$ 10.300,00 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

- JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Capacitar nosso laboratõrio para trabalhos de rotina com circuitos 

digitais. 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

2 PULSE GENERATOR - MOD.8011 A (PARTE OSCILOSCOPIO TIPO PLUG-IN) 

2 	FINALIDADE 	  

Possibilitar a conexo e teste de microcentrais de processamento aos seus 

perifiricos e aos sistema de teleprocessamento do INPE. 



- DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

WORD GENERATOR - MOO 8006 A (PARTE OSCILOSCÓPIO TIPO PLUG-IN) 
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ANEXO 111 

r'  
2 - FINALIDADE 

Possibilitar a conexo e teste de microcentrais de processamento aos seus 

periaricos e ao sistema de teleprocessamento do INPE. 

- JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 	  

Capacitar nosso laboratOrio para trabalhos de rotina com circuito 

digitais. 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 	  

Importação - HEWLETT PACKARD 

Cr$ 14.900,00 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 
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ANEXO III 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - HEWLETT PACKARD 

Cr$ 3.300,00 

4 - PERIODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

2 - FINALIDADE 

Possibilitar a conexão e teste de microcentrais de processamento aos seus 

periaricos e ao sistema de teleprocessamento do INPE. 

- JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 	  

Capacitar nosso laboratgrio para trabalhos de rotina com circuitos 

digitais. 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 

POCKET SIZE DIGITAL MULTIMETER - MOD. 970A (PARTE OSCILOSCÓPIO TIPO PLUG-IN) 



2 - FINALIDADE 	  

Possibilitar a conexão e teste de microcentrais de processamento aos seus 

perifjricos e ao sistema de teleprocessamento do INPE 

[- 

COUNTER MOD.5300A, MAIS PLUG-IN MOD.5302A (PARTE OSCILOSCÕPIO TIPO PLUG-IN) 

ANEXO III 

1 - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 	  
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3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇÃO 

Capacitar nosso laboratSrio para trabalhos de rotina com circuitos digitais 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

- CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 

Importação - Hewlett Packard 

Cr$ 7.400,00 
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ANEXO III 

I - DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO 	  

6 GENERAL PURPOSE PROBE-MOD. 1007 B (PARTE OSCILOSCÓPIO TIPO PLUG-IN) 

2 — FINALI9ADE r Possibilitar a conexo e teste de' microcentrais de processamento aos seus 

perifericos ao sistema de teleprocessamento do INPE. 

3 - JUSTIFICATIVAS DA AQUISIÇZO 

Capacitar nosso laboratõrio para trabalhos de rotina com circuitos 

digitais. 

4 - PERÍODOS DE UTILIZAÇÃO 

Indeterminado 

5 - CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO 1/ 	 

Importaçío - HEWLETT PACKARD 

Cr$ 1.500,00 
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